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Tal como o CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS noticiou, na edição da passada quinta-feira, há 
fortes possibilidades de João Paulo II vir a Fátima, em Maio. O bispo D. Serafim Ferreira 
e Silva deslocou-se ao Vaticano, onde foi recebido pelo Papa, a fim de formalizar o convite 
da Conferência Episcopal Portuguesa. 

aval 

Para o próximo milénio — e século - há mais! 
AE Este foi o úlrimo camaval do século XX, e acon- 

À deuaoporunidade de se divertir, mudar de “pele” 
É c saltar ao ritmo dos sons quentes do Brasil 

Avei 

as máscaras e espera-se, E, como se fosse pela 
EE primeira vez, no ano 1 do próximo milénio, vol- 

ta tudo à reperir-se. Páginas 12e 13 

Entrevista com Manuel Malícia 

“Só 30% dos jovens 
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Entrevista 

Manuel Malícia 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 18 de Fevereiro de 1999 

É um jovem a trabalhar para os jovens. Manuel Malícia é, há cerca de dois anos, o responsável pela delegação de Aveiro do Instituto Português da 
Juveniude e orgulhamse 

termina deniro 
quem tem toda a vida pela 

lo bom entendimento é da política de didlogo que mansém com o movimento associativo do distrito. À comissão de serviço 
seis meses, mas esse é um prazo e diz, «ainda vem muito longe». Como jovem que É vive com a pressa e energia característica de 

frente, «porque os jovens merecem sempre mais e melhor; e não esperam». 

Combate ao desemprego 
do jovem licenciado 
Paula Ventura 

das Provín- 

cias (CP) — Qual é o ba- 
lanço que faz deste dois 
anos e meio à frente da 
delegação regional de 
Aveiso do Instituto Portu- 
guês da Juventude (IPJ)? 

Manuel Malícia (MM) 

— É um balanço positivo, 
por três razões fundamen- 
tais: primeiro, porque 
quando fui convidado pelo 
dr. António José Seguro, 
aceitei, dado que se tratava 
de um desafio. O impor- 
tante, na altura, era credibi- 
lizar o IP] junto do movi- 
mento associativo, uma ta- 

tefá conseguida em pleno, 
como os próprios dirigen- 
tes o reconhecem. À segun- 
da questão prende-se com 
a modernização dos servi- 
ços: o princípio que norteou 
o nosso trabalho durante 

este período foi o de dotara 
instituição de meios moder- 
nos. actualizados, seja ao 

nível da própria contigura- 
ção dos espaços, seja ao ní- 
vel do equipamento e ma- 
terial informático, Os ser- 

viços estão todos informati- 

zados; apresentámos, inclu- 
sive, uma candidatura à 

Cidade Digital, no sentido 
de podermos modemizar a 
delegação, utilizando os 
meios tecnológicos que es- 
tão ao nosso dispor. É im- 
portante que o IP) se 
posicione, de pleno direito, 
nesta sociedade de informa- 
ção em que vivemos. A ter- 

ceira questão prende-se com 
o atendimento da delega- 
ção, e por isso mesmo, ini- 
ciámos, em Setembro pas- 
sado, as obras de remodela- 
ção, que estão praticamen- 

te concluídas e que vão pos- 
sibilitar aos jovens um aren- 
dimento mais consentâneo 

com as suas aspirações. 
Redimensionámos toda a 

área de atendimento e tam- 
bém todo o espaços interi- 

  

  

or da delegação em obras 
que ascenderam a mais de 
30 mil contos. Consegui- 
mos resolver problemas es- 
tmisyrais que vinham des- 
deo início da ennistrução do 
edifício, mas também dotá- 
lo de meios mais adequa- 
dos aos novos tempos. Va- 
mos criar um espaço 
multimédia articulando as 
áreas de informática e 

audiovisuais. Será uma área 

aberta a todos as jovens in- 
teressados, que terão aos seu 
dispor técnicos especializa- 
dos em cada uma das áreas 
específicas, 

CP — Ultrapassada 
esta fase de reorganização 
interna, as grandes mudan- 
ças vão começar a ser agora 
mais visíveis? 

MM — Relativamente 

ao futuro não posso falar, 
uma vez que a minha co- 
missão de serviço termina 
dentro de meio ano, e, en- 

tretanto, realizar-se-ão elei- 

ções legislativas... Aquilo 
que eu posso dizer é o se- 
guimento que eu gostaria 
de ver relativamente ao tra- 

balho iniciado. Esta primei- 
ra fase foi de reorganização 
interna, de reestruturação, 
mas não descurámos o as- 
pecto interno, nomeada- 
mente, o relacionamento 
com o movimento asso- 

ciativo; nós procurámos as- 
sumir uma real parceria 
com as associações e não é 
estranho que, ao longo des- 
tesdoisanos, tenhamoscon- 

aumentar os apoi- 
os na área do associativismo 
de uma forma exrraordiná- 

ria Em 98, a delegação re- 
gional de Aveiro passou a ser 
a que mais verbas colocou 
ao dispor do movimento 
associativo, para desenvolvi- 
mento de projectos. Nós 
conseguimos estreitar laços 
de parceria com as associa- 
ções, não apenas por termos 

  
«A coerência é importante na política da juventude» 

disponibilizado verbas para 
apoiaros seus projectos, mas 
também porque consegui- 
mos dialogar com o movi- 
mento associativo definin- 

do quais são as suas priori- 
dades. Em termos nego- 
ciais, de definição do seu 
calendário e do seu progra- 
ma; demos passos rápidos 
que se consubsranciam em 

três números: em 1997, ti- 
vemos 35 planos de desen- 
volvimento; em 1998, tive- 

mos 41; €, em 1999, temos 
56 planos de desenvolvi- 
mento para um universo de 
70 associações inscritas no 

Registo Nacional de Asso- 
ciações Juvenis (RNAD). Isto 
significa que o esforço feito 
no sentido de acompanhar 

os projectos do movimento 
associativo foi reconhecido 
pelas associações, queade- 
riram, apresencando projec- 
tos de qualidade, assumin- 
do responsabilidades “e 
cumprindo programas e 
calendários, 

Repensar a forma de 

trabalhar junto dos jovens 

CP Então, podemos 
dizer que as jovens do dis- 
trito de Aveiro estão de pa- 
rabéns? 

MM — Podemos dizer 

que o movimento associa- 
tivo do distrito de Aveiro 

está de parabéns; relativa- 
mente aos jovens... Eu sou 

muito crítico em relação a 

está matéria, porque os da- 
dos à que nós temos acesso 
dizem-nos que apenas cer- 
ca de 30% dos jovens par- 
ticipam no movimento 
associativo, o que significa 
que cerca de 70% está à 
margem deste processo. À 
prioridade, ao nível do pro- 
grama do Govero, foi a de 
criar um conjunto de ins- 
trumentos com vista a 

credibilizar o movimento. 

associativo; por seu lado, as 
associações também fizeram 
esse esforço de moderniza- 
ção no sentido de acompa- 
nharem os programas e de- 
senvolverem actividades de 
qualidade; mas, há aqui 
uma preocupação que deve 
estar presente: é preciso sa- 
ber porque é que os 70% 
de jovens se mantêm à mar- 
gem do movimento asso- 
ciativo. É necessário que as 
associações repensem a sua 
forma de trabalhar junto dos 
jovens, que o Instituto da 
Juventude reflicea sobre esta 
realidade, e em conjunto, 
encontremos fórmulas que 
permitam uma maior par- 
ticipação dos jovens. 

CP — O que é preciso 
mudar ao nível das associa 

gões juvenis? 

MM — Há, aqui, um 
pressuposto-base que é o 
envelhecimento dos diri- 
gentes associativos. É neces- 
sário que, no interior das 
associações, haja também 
um rejuvenescimento; é 
necessário que os próprios 
dirigentes tomem consciên- 
cia das limitações da pró 
pria associação da necessi- 
dade de abrir espaço à par- 
ticipação de outros jovens. 
Partir do pressuposto de que 
os jovens não participam é 
completamente errado. O 
importante é criar um con- 
junto de instrumentos que 
promoya essa participação. 
A forma como a juventude 
participava há vinte anos 
não é de todo, igual à for- 
ma como hoje participam: 
há vinte ou trinta anos exis- 

tiam, um pouco por todo 
o lado, associações genera- 
listas (recreativas, culturais 
é desportivas), como ainda 
hoje existem, mas, nesta al- 
tura, à tendência é para a 

criação de associações 
temáticas, específicas, para 
que o jovem adira com base 
numa vontade e identifica- 
ção muito pessoal e parti- 
cular, À outra questão term 
a ver com a profissionali- 
zação do associativismo; há 
uns anos atrás, existia um 
grande sentido de volun- 
tariado, agora, há a necessi- 
dade de formar animado- 
res culturais, animadores 
juvenis que desempenhem 
um papel junto dos jovens 
de um modo complera- 
mente diferenciado, com 
rigor e qualidade técnica: 
face à grande oferta dos 
media, com que somos di- 
ariamente confrontados, é 
necessário que o movimen- 
to associarivo esteja prepa- 
rado para dar tespostas con- 
sistentes. O Instituto Por- 
tuguês da Juventude tam- 
bém tem de reflectir sobre 

isto, não só ao nível dos di- 
rigentes mas também e, es- 
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sencialmente, ao nível dos 
seus funcionários. 

Area da juventude é 
das mais complicadas 

CP — Quais são os cri- 
térios para a atribuição de 
subsídios às associações? 

MM — A delegação re- 
gional de Aveiro do IP] não 
atribui subsídios, antes 
apoia projectos, compartici- 
pa iniciativas. Podem dizer 
que isso é uma habilidade 
da linguagem, mas não é 
assim. Nós adoprámos um 
conjunto de procedimen- 
tos: uma associação candi- 
data-se até 30 de Novem- 

bro; durante o mês de De- 
zembro, os projectos são 
avaliados pela respectiva téc- 
nica responsável; durante o 
mês de Janeiro, definimos 
os montantes globais a atri- 
buir às associações juvenis, 
no âmbito do programa 
PAAJ (Programa de Apoio 
às Associações Juvenis); em 
Fevereiro, convidamos to- 
das as associações a discuti- 
rem connosco as áreas que, 
preferencialmente, gosrari- 
am de ver apoiados ao lon- 
go do ano, Nés não decidi- 
mos de uma forma arbitrá- 
ria ou subjectiva 0 apoio a 
prestar, nós negociamos 
com as associações, tendo 
em conta as maiores priori- 
dades. Este trabalho tem 
resultado muito bem, já que 
as associações adoptaram 

facilmente esta metodologia 
e alinharam nesta dinâmi- 
ca. Tudo é feito numa base 
negocial, de acerto de es- 
tratégias. 

CP-—O exercício deste 

cargo fê-lo mudar a ideia 
que tinha dos jovens? 

   

MM — Essa é uma per- 
gunta difícil de responder, 

porque quando fui convida- 
do para desempenhar esta 
tarefa não tinha a noção da 
carga de trabalhos em que 
me estava a envolver. Mas 
não me arrependo, porque 
gosto de desafios e este está 
a-ser muito interessante. No 

entanto, reconheço que a 
área da juventude é das 
mais complicadas, porque, 
enquanto noutros sectores, 
existem parâmetros defini- 
dos, na área da juventude 
tudo está em constante 

dinamizar uma verdadeira 
política de juventude? 

MM - A Secretaria de 
Estado da Juventude, quan- 
do tomou posse, tinha, en- 
re outros objectivos, o de 
reforçar o movimento 
associativo; isso foi conse- 
guido. Outra área preocu- 
pante é a área do emprego. 
Nesta maréria o IP] tem um 
dos melhores programas de 
inaerção dos joven ni int 
cado de trabalho que é o 
programa Agir. Este progra- 
ma apresenta uma média 
de inserção no mercado de «Apresentámos uma candidatura à Cidade Digital para modernizar a delegação» 
    
  

mudança. Em termos de trabalho de 45%, o quesig- pode mudar de orientação como o da toxicodepen- autarquia. É assim? 
trabalho pessoal, é grarifi- nica que em cada doisjo- sempre que mudam os di- dência? MM - A tentação de 

que não es vens que participam no rigentes Éóbvi MM — O problema da quem anda na vida pública   cante, p 
dia igual ao outro, mas é 
evidente que nos obriga a 
um esforço redobrado no 
sentido de conseguirmos 
acompanhar as solicitações 
dos jovens. Muitas vezes, 
pensamos numa solução 
que, à partida, será a me- 
lhos, mas, quando nos da- 
mos conta, essa solução já 
faz parte do passado, já nem 
sequer é a solução do pre- 
sente. O Instituto da Juven- 
tude, apesar de ser uma ins- 
tituição da administração 
pública, não pode funcio- 
nar, em termos de profis- 
sionalismo, com as mesmas. 
regras de uma outra insti- 
tuição pública; aqui, é ne- 
cessário um maior espírito 
de voluntariado e uma ade- 
são expontânea por parte 
dos quadros técnicos da ins- 
tituição. Assim, é óbvio que 
qualquer ideia que eu tives- 
se há dois anos atrás deixou, 
hoje, de fazer sentido, por- 

que os jovens já não se iden- 
ificam com 

CP - Acha que este 
Governo tem conseguido 

“Agir, um está inserido. no 
mercado de trabalho. Com- 
parado com ouro tipo de 
iniciarivas, é, de facto, um 

êxito. Prevê-se, para o mês 
de Março, o arranque da 

cederam a algumas alrera- 
ões, pormenores que foram 
afinados, naturalmente, ten- 
do em conta a visão do se- 
cretário de Estado, mas, no 

essencial, cumprem-se os 
quarra fase deste programa. objectivos estratégicos do 
Isto significa que estamos a Governo. No entanto, o dr. 
ganhar experiência e, nesta Miguel Fontes introduziu 
altura, canalizamos grandes uma questão que eu consi- 
esforços no combate a um — dero muito importante e 
tipo de desemprego espe- que consiste no reforço das 

cífico: o desemprego do jo- "áreas social e da sexualida- 
vem licenciado. Esta é uma 
nova realidade e as institui- 
ções públicas não podem 
funcionar por rescção, an- 
tes tentar antecipar, evitan- 

do desequilíbrios sociais. 

de juvenil. Os gabineres de 
apoio à sexualidade e as li- 
nhas telefónicas são exem- 
plos disso. Em Aveiro, este 

inere de apoio à sexua- 
lidade deverá abrir portas 
dentro: de um ou dois me- 
ses, logo que as obras em 
curso estejam concluídas. 
Vejo com satisfação este re- 
forço na área social. 

CP — Tendo, actual- 
mente, tantas formas de 
ocupação e, aparente- 
mente, uma série de 
apoios disponíveis, como 
explica que tantos jovens 
se deixem arrastar, por 
exemplo, por caminhos 

Gabinetes de apoio 
à sexualidade 

CP — Com a mudança 
de secretário de Estado, 
também mudou a política 
de juventude? 

MM — Ao nível dos 
programas, nada mudou. 
Uma das questões impor- 
tantes ao nível da juventu- 
de é a coerência. Não se 

Como, porquê e quando... 

  
Formar uma associação 

juvenil.Como? 
«Nós temos, na delegação do IP], um consulror jurídico 

disponível para trabalhar com os jovens no sentido de os 
orientar sem qualquer encargo. Se o jovem possui já uma 
ideia base do que quer realmente fizer, é mio caminho an- 
dado: nós damos-lhe o modelo dos estatutos e entregamos- 
lhe um formulário; um funcionário acompanhará todo o 
processo e, simultaneamente, o consultor jurídico prestará 
todo o apoio necessário. Também podemos colocar o pro- 
blema de outra maneira: um grupo de jovens quer organi- 
zar um «workshop na junta de freguesia, mas não tem dinhei- 
to, não tem número de pessoa colectiva, nem meios... Pre- 
vendo esse tipo de situações, o IP] criou o programa Inicia- 
tiva que vis a prestar apoio a manifestações que sejam de 
interesse relevante para à sociedade» 

“A febre universitária” 
«Um dos conceitos importantes neste mundo de hoje, 

é o de que um jovem assuma a sua rransitoriedade. En- 
quanto há vinte anos atrás um jovem procurava um em- 
prego para toda a vida, hoje não é assim; um jovem tem 
que assumir que o sucesso da sua vida profissional vai pas- 

  

  

  

é ade dizer que os jornalis- 
tasestão errados, maseu não 
vou fazer isso. Eu quando 
entrei para o projecro da 
Câmara Municipal, entrei 
para fazer parte de uma 
equipa; mantive-me no pro- 
jecto enquanto o projecto 
da equipa se manteve; no 

droga não é um problema 
dos jovens; o problema da 
droga é um problema da 
sociedade; o problema não 
está o drogado mas nos 
que ganham dinheiro à cus- 
ta da droga. Nós não deve- 
mos ter um discurso 

incriminatório, antes pelo 
contrário. Este é um pro- dia em que verifiquei que o 
blema que nos aflige a to- meu trabalho, no seio da- 
dos, mas que deve ser ara quela equipa, estava esgota- 
cado na raiz. A juventude é 
uma fase maravilhosa mas 
é também uma fase de 

do, entendi que estava livre 
para assumir um outro 
qualquer compromisso. 

riscos. Quem tem Aquilo que tenho vindo a 
responsabilidades nesta fazer na área da juventude, 
matéria deve preocupar-se já cu o tinha feito, em 94, 

em atacar esta questão con- na Câmara de Ovar, com a 
trolando o tráfico, a circu- | assinamira de protocolos no 
lação e a entrada dos estu- 
peficientes no mercado. Os 
jovens são vitimas de todo 
este processo. 

CP — Ocupou o cargo 
de vereador responsável 
pelo pelouro da cultura na 
Câmara Municipal de 
Ovar. Quando saiu, corre- 

ram rumores de que se afas- 
tava um pouco agastado 
com o presidente da 

âmbito da preservação do 
património, a recuperação 

das capelas dos Passos, o 
Festovar, o Ovardvídeo.... 
Com certeza que algumas 
pessoas não quiseram com- 

preender a minha tomada 
de decisão, mas, como eu 
costumo dizer, lealdade só 
se jura uma vez, ou mais 

que uma vez, mas apenas 
no casamento. 

sar pela sua capacidade de adaptação. pela construção de 
um currículo com o qual se identifique, pela aquisição de 
várias experiências profissionais. Isto tem à ver com outro 
pressuposto: criou-se a ideia de que todos os jovens devem 
ser licenciados, é uma espécie de febre universitária; e de- 
pois, temos dificuldades ao nível dos quadros médios e da 
inserção de todos os quadros licenciados no mercado de 
trabalho. Com base nisto, criou-se um conjunto alargado 
de jovens com altas qualificações à procura do primeiro 
emprego. E mais: para responder a este apelo da socieda- 
de, muitos jovens ingressam no ensino superior escolhen- 
do cursos com os quais não se identificam; logo, em vez de 
desempenhar um bom trabalho estão a ser encaminhados 
para um labisinto. Mas, para além do Estado, os jovens 
também têm de ter consciência desta realidade, para to- 
imasem as suas opções de forma mais 

Jovem só até às 26 anos?... 
aPara alguns programas está convencionado que seja 

assim, porquê? Porque era preciso definir uma base L 
de trabalho, caso contrário, isto transformar-se-ia num 

campo de trabalho muito alargado; mas esta é sempre 
uma boa discussão: deixo de ser jovem aos 30 anos? En- 

tão, estamos perante uma grande contradição, porque eu 
já fz 30 anos e não poderia estar a chefia uma delegação 
direccionada para a juventude, mas como sou quadro da 
administração pública, já posso.. 

    

    



  

Um “número especial” 
do CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS 
Ao quinto mês de vida, o CAMPEÃO DAS PRO- 

VÍNCIAS teve o seu baptismo televisivo (nacional e in- 
ternacional), apadrinhado por Manuel Luís Goucha, 
na “Praça da Alegria” da passada segunda-feira. 

O nosso director, Lino Vinhal, entrevistado por Ma- 
nuel Luis Goucha (foto acima), situou na relação esco- 
la-sociedade, que o nosso jornal se propõe estreitar, o 
principal objectivo perseguido pelo CAMPEÃO DAS 
PROVÍNCIAS. 

Avós dispensados 

para olhar por netos 
O Conselho de Ministros aprovou um diploma pre- 

vendo um período de dispensa ao trabalho para os avós de 
crianças filhas de mulher menor de 16 anos. Trata-se de 
uma proposta de lei a submeter ao Parlamento, que reforça 
as actuais disposições legais respeitantes à protecção à ma- 

Aconvite 

da Conferência Episcopal Portuguesa 

João Paulo II 
quase certo 

na peregrinação 
de Maio 

Episcopal Portuguesa, des- 
locou-se ao Vaticano o 

bispo de Leiria-Fátima, D. 
Serafim Ferreira e Silva, 
que, na passada segunda- 
feira, foi recebido em au- 
diência por João Paulo II, 
tendo este recebido «com 
muita alegria o nosso con- 
vite que, aliás é da diocese 
e da Conferência Episco- 
pal, considerando-se, em 
princípio, o mês de Maio, 
segundo. revelou o prela- 
do português. 

* Confirma-se a notícia 
dada pelo CAMPEÃO 
DAS PROVÍNCIAS, na 
sua edição do passado dia 
11: há fortes possibilida- 
des de João Paulo Il vir a 
Fátima aquando da pe- 
regtinação de Maio. Se- 
ria a sua terceira vinda a 
Portugal — a primeira foi 
em 1982 e segunda em 
1991. 

Para formalizar o con- 
vite aprovado por unani- 
midade pela Conferência 
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Leiria-Fátima declarou 

quetinha «esperança, pois 
embora não seja demasi- 
ado optimista, acredito 
que o Papa irá a Fátima 
para a bearificação dos 
pastorinhos Francisco e 
Jacinta, cujo processo está 
na última fase», havendo 
que aguardar que O caso 
seja examinado pela Con- 
sulta Teológica e pela Ple- 
nária da Congregação, 
provavelmente dentro de 
dois ou três meses. 

No entanto, João Pau- 
lo não pôde dar uma 
resposta imediata ao con- 
vite, a qual não deverá de- 
morar, «e em breve sabe- 
remos se será possível a 

presença do Papa», comen- 
tou o padre Luís Kondor 
que assistiu à parre final da 
audiência privada. 

Não obstante a agen- 
da do Papa estar sobre- 
carregada, sobretudo por 
causa da sua visita à 
Roménia, o bispo de 

  temidade e parernidade. 

Associações de estudantes 

numa “grande manifestação” 
Associações académicas de todo o país vão realizar, em 

Março, uma «grande manifestação» nacional contra a poli 
tica do Ministério. da Educação para o Ensino Superior. 

O presidente da Associação Académica de Coimbra, 
Hugo Capote, disse à Lusa que a decisão foi tomada, numa 
reunião que congregou oito associações de estudantes. 

«Vamos mostrar na rua o nosso descontentamento», 
realçou. “Trara-se, segundo Hugo Capote, «de uma grande 
acção concertada a nível nacional», desis imente conta 

a Lei de Financiamento do Ensino Superior, demonstran- 
do que «não há paz universitária como o ministro Marçal 
Grilo quer passar para a opinião pública». 

Um novo método 
para detectar a “Parkinson” 
A doença de Parkinson é o resultado da morte de um 

núcleo selectivo de células situadas no tronco cerebral, que 
tem como função a produção da dopamina, o neurorrans- 
missor responsável pela coordenação dos movimentos. Esta 
doença incide, principalmente, nas pessoas com idades com- 

preendidas entre os 55 e os 60 anos e afecta entre 10 mil a 

14 mil porrugueses. 
Um novo produto que deverá permitir um diagnóstico 

mais preciso da doença de Parkinson e outras doenças 
neurodegenerativas foi testado com bons resultados por uma 
equipa luso-francesa liderada por um catedrático de Coimbra. 
Segundo João José Pedroso de Lima, que liderou o pro- 

jecto, es testes a que o produto foi submetido, tendo em 
vista apurar a viabilidade da utilização no homem e comer- 
cialização, revelaram as suas potencialidades relativamente a 
outras substâncias. O produto radiofirmacéutico permite a 

marcação de zonas do cérebro até agora impenerráveis e, de 
acordo com o director do Serviço de Biofísica da Faculdade 

de Medicina de Coimbra (UC), mostrou-se «mais informa- 

tivo» do que outros. «É um produto bom, que não revelou 
efeitos secundários ao ser testado, com autorização das co- 
missões de ética, em pacientes de Portugal e França», referiu 
Pedroso de Lima. 

Investigadores dos Hospitais da Universidade de 
Coimbra, Instituto de Tecnologias Nucleares, Universida- 

de de Tours, Hospital Bretonneau e Laboratórios CIS 

(França) estiveram envolvidos no projecto, uma missão no 
âmbito do projecto “Eureka”.   

Congresso do PSD começa amanhã 

Marcelo sem grandes sobressaltos 
na reunião magna “laranja” 

  

Começa amanhã, no Coliseu do Porto, e termina no 
domingo o Congresso do PSD. A reunião da “Família laran- 
ja” promere decorrer sem grandes sobressaltos para o líder 
do partido, Marcelo Rebelo de Sousa, até porque Durão 
Barroso é Santana Lopes já fizeram saber que não contem 
com eles para criarem obstáculos à estratégia de Maruclo. 

Sociais-democratas totalistas 

Arredados dos lugares da lista da AD às próximas Elei- 
ções Legislativas, aos dirigentes do CDS-PP resta-lhes a 
consolação de terem um militante de Aveiro no terceiro 
lugar da candidatura às “Europeias”, precisamente o presi- 
dente do partido, Paulo Portas, filiado na concelhia da ca- 
piral do distrito. 

A resposta do PSD e do PP ao desafio da candidarura 
de Mário Soares foi uma coligação de centro-direita com à 
ex-ministra Leonor Beleza a encabeçar a lisra às eleições 
para o Parlamento Europeu, agendadas para 13 de Junho. 

PP sem protagonistas 

O acordo político entre Marcelo Rebelo de Sousa e 
Paulo Portas veio desfazer as dúvidas sobre a partilha de 
lugares, nos próximos actos eleitorais. Um acordo que não 

prevê qualquer cabeça de lista nas legislativas para os “po- 
pulares”, A composição das listas da Alternativa Democrá- 
tica é determinada por critérios de proporcionalidade dos 
resultados dos dois partidos nas anteriores eleições. Assim, 
no circulo eleiroral de Aveiro, os sociais-democraras já têm 
garantidos os três primeiros lugares, enquanto que os po- 
pulares terão de concentrar-se em indicar nomes para ocu- 
parem o 4º, 8º e 12º lugares. Os populares perdem, as- 
sim, protagonismo em relação a 1979, quando o segundo 
lugar da lista de deputados por Aveiro foi ocupado por um 
democrata-cristão, Rui Pena, logo abaixo do social-demo- 
crata Ângelo Correia, que encabeçava à lista da Aliança 
Democrática de Sá Carneiro e Freitas do Amaral. 

A Comissão Política Distrital do Partido Popular rea- 
giu com cautela ao acordo da AD. 

Populares querem ter “expressão própria” 

Ferreira Ramos chegou a fazer propaganda a uma lista 
conjunta encabeçada por Paulo Portas, mas o máximo que 
conseguiu, foi enervar o PSD Aveiro que, na qualidade de 
partido mais votado, logo se apressou a rejeitar tal hipótese. 

À hora do fecho desta edição decorria ainda a reunião 
do Conselho Nacional do PP destinada a ratificar o acordo 

político com o PSD. Entre os populares aveirenses tam- 
bém há quem não esteja de acordo com a apresentação das 
listas conjuntas já nas eleições europeias, lembrando que, 
no referendo interno, os militantes mandataram a direc- 
ção do partido para negociar unicamente uma solução 
governativa. Aveiro não deixará por isso de dar o seu “acor- 
do ao acordo”, mas como admitiu uma fonte do partido 
quer entrar neste processo com uma “expressão própria”. 

Menos dúvidas têm os sociais-democratas para quem o 
acordo satisfaz inteiramente as pretensões da Comissão 
Política Distrital de Aveiro. Castro Almeida defende até 

que «estão lançadas as bases de uma relação saudável e de 
confiança entre ambos os partidos», De resto, as bases 
programáricas da AD que Marcelo Rebelo de Sousa sub- 
meterá à votação no congresso, este fim de semana no 
Coliseu do Porto, foram aprovadas pelo Conselho nacional 
do PSD, com apenas duas abstenções,  
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Oveiro encontra-se 
na Internet e descobre-se 

Marta Reis 

O espaço de conversação privilegia- 
do da Internet acolhe, desde Outubro 
de 1997, o canal (4) Aveiro. Hoje com 
cerca de 70/80 users, o canal viveu no 

princípio tempos difíceis, devido à fra- 
ca adesão. Com o boom das novas 
tecnologias, a net ganhou um lugar de 
destaque nas sociedades do mundo e, 
com ela, proliferaram-se os contactos vir- 
tuais através do Internet Char Relay 
(IRC). Para o Aveiro, isso representou 
um crescimento significativo, e para o 
comprovar está o número de users pre- 
sentes no último jantar do canal: 96. 
Para o próximo, a realizar a & de Maio, 
o objectivo é chegar aos 100. E enquan- 
to esse dia não chega... Aveiro continua 
à “dar que fala” na Internet. 

O dia 25 de Oumbro de 1997 mar- 

ca o nascimento do canal (%) Aveiro no 

IRC (Internet Chat Relay). Fundado 
por “molico” (nickname), o canal viveu 
tempos dificeis nos primeiro meses; a 
fraca adesão de pessoas deveu-se sobre- 
tudo ao facto de ainda não existirem 

muitos utilizadores da Interner que ti- 
vessem conhecimento do mIRC, pro- 
grama que permite ao cibernautas con- 
versar através da net com pessoas de todo 
o mundo. Pelo menos, é esta a percep- 
ção de “Goldstrk” (nickname), um 
aveirense que já “navega” pelo IRC des- 
de 1996 e que assumiu as “rédeas” do 
canal há já algum tempo, se bem que 
na prática isso ainda não se verifique. 

assado ano e meio sobre a criação 
do &Aveiro, “Gold” (para os amigos...) 
diz que ido mudou em termos de ade- 
são. «Houve uma grande explosão nos 
últimos tempos e passamos de uma 

média de 35/40, pessoas presentes no 
canal, para 70/80». Declaradamente 
«contra a publicidade de canais na 
Prnet», os responsáveis pelo Aveiro não 
fazem nenhum invite para as pessoas se 
Geass ao canal da “cidade dos ca- 
nais”. «Elas aparecem porque querem, 

di as obriga ou chama», refere 
“Goldstrk”, é só escrever join Aveiro «e 
já Má estamos». 

Privacidade impera num mundo de 
“tagarelas” 

A maior parte das pessoas do canal 
são de Aveiro e arredores, havendo ain- 
da users do Porto, Lisboa, Coimbra, 
Brasil (“cumpadi”) e Austrália (“koala”), 
entre outros. Estes “conversadores vir- 
tuais” do-canal, integram uma faixa 
etária que varia, em média, entre os 15 
e os 22 anos, e são na sua maioria estu- 
dantes a Frequentar o liceu ou a univer- 
sidade. Excepro nas épocas de provas e 
exames, a maioria afluência de users ao 

*Aveiro acontece durante a tarde, das 
16,00 às 18 horas, e à noite, entre as 
22 horas e a meia-noite. Os temas de 
conversa são variados no conteúdo e na 
forma, dado que, «se à tarde o canal está 
em voga, já à noite os privates (pus) 
recolhem grande parte das preferências 
dos useres. 

O “Op”, ou registo, que assume a 
forma de (? e que se encontra do lado 
esquerdo do nickname dos “privilegia- 
dos” do canal, é um dos maiores anseios 
dos seus frequentadores assíduos. Há 
quem diga que transmite uma certa sen- 
sação de poder e há que, por outro lado, 
desmistifique um” pouco a sua impor- 
tância porque, como “privilegiado” não 
há só um, essa alegada sensação de su- 
perioridade acaba por rer uma 
expressividade menor. No &Aveiro, ada- 
mos “Op” como “recompensa” àqueles 

    

    Aspecto de um dos jantares do canal Aveiro   
que passam cá horas e horas afins», diz 
Goldstrk, «porque são esses que inte- 
ressam ap canal». 

Do virtual se faz o real 

A convivência “virtual” assídua e pro- 
longada entre as pessoas que frequen- 
tam o IRC, leva, mais tarde ou mais 

cedo, e, inevitavelmente, ao encontro 
pessoal. Um jantar do canal é processo 
mais simples e usual para esses “encon- 
tros imediatos” entre conhecidos estra- 
nhos. O £Aveiro já se “deu a conhecer” 
em seis “jantas” e vai já a caminho da 

sétima, que se realiza a 8 de Maio, que 
será, provavelmente, a última organi- 
zada por “Gold”, que já tinha sido o 
responsável pelas últimas três. Isto por- 
que, segundo confessa, «prometi a mim 
mesmo que, quando conseguisse levar 
100 úsers a um jantar do +Aveiro, dei- 
xava de o fazer No último foram 96»... 
uma adesão «suberba» a jantares que são 
verdadeiras “caixinhas de supresas” ou, 

após seis “jantas”, talvez não... apesar 
de cada uma ser feira quando o número 
de novos users o justifica. 

Para além dos jantares, o “ppl” 
(people) do &Aveiro costuma encontrar- 
se ao fim-de-semana e, de vez em quan- 
do, até se junta em “eventos 
desportivos”; exemplo foi o do passado 
sábado, que opôs, num jogo de fute- 
bol, os “BK” aos “CK” e que se saldou 

numa vitória para os primeiros, com 
muita pronúncia do “NORTE” 

(nickname). 

    

Canal Aveiro mostra-se na 
Internet 

O %Aveiro completa a sua existên- 
cia na Internet com uma página aloja- 
da no site da Ciberguia. O espaço existe 
desde o terceiro jantar do canal e é ac- 
tualizado por “Goldsul?, que se queixa 
do excesso de trabalho que o processo 
de manutenção da página dá. 

Situada em hstp:/lwmwuscibérguia pa 
aveiro, a página do £Aveiro tem «tudo» 
o que diz respeito a este “salão de con- 
versas” aveirense; desde fotos de anti- 
gos jantares, a biografias dos uters, pas- 
sando também por um apontamento 
sobre a história de Aveiro. 

Para o futuro, “Gold” já tem os ob- 
jecrivos bem definidos. A maior ambi- 
ção é «conseguirmos ter mais pessoas 
que o £Portugal», que tem, neste mo- 

mento, cerca de 900 users; o outro gran- 
de objectivo passa por «acabar com a 
publicidade e com as asneiras no canal, 
e começar à dinamizá-lo». 

Para os novos membros do gAveiro 
“Goldstrk” dá dois conselhos de quem anda 
percorre o “mundo” do IRC há três anos. 
Para além de pedir aos users mais recentes 
que fiquem «viciados no canal», “Gold” 
adverte para que tenham «muito cuidado, 
porque nunca se sabe quem está do lado 
de lá; pode ser uma pessoa muito ingé- 
ntza, como um psicopata». Para o final, este 
elemento do &Aveiro deixou o pedido aos 
users para que «deixem os privates e falem 
no canab... uma solicitação que tem tanto 
de simples, como de complicada. 

  

  
  

RESTAURANTE 
Abílio Marques 

(Abúlio dos Frangos) 

  

BONSUCESSO - ARADAS - 3810 AVEIRO - TELEF. 23457 - FAX 381412 

Frango de Churrasco 
Leitão à Bairrada 
Arroz malandro      



Aveiro não conta para a CP 
e também para mais alguém 

Os comboios suburbanos Porto- 

Aveiro-Porto cir , normalmente, a 

partir das 5,11, de S. Bento, e das 4,41, 
de Aveiro, Os suburbanos são, sem dúvi- 
da, as composições que mais e melhor ser- 
vem quem reside ou trabalha nas localida- 

des com estações e apeadeiros entre Porro- 
Aveiro-Porto. 

Com isto parece estar de acordo a CP 
Mas só em parte, pois sem argumentação 
válida, à primeira vista, a CP suspende as 
ligações suburbanas Aveiro-Porto, entre as 
13,41 e as 16,41, e estabelece, como últi- 
mo comboio; a -parar-em-tudo-quanto - 
=sítio- , o que sai de Aveiro às 20,41. 

A situação é ainda menos favorável, aos 
sábados, domingos e feriados, oficiais ou 
facultativos (assumidos como obrigatóri- 
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Na passada segunda-feira, os 
Transportes Urbanos dos 

Serviços Municipalizados de 
Aveiro comemoraram o seu 40º 

aniversário. Foi o dia em que 
os aveirenses poderam usufruir 
gratuitamente dos autocarros e 
passear pela cidade. Não havia 
cartazes ou qualquer outro tipo 

de indicação nas paragens de 
autocarros, mas os passageiros 

eram avisados pelo revisor, 
Mesmo assim, a maior parte 

sabia desta iniciativa e parecia 
muito satisfeita, 

princ id aqueles à ted 
normalmente, pagam bilhete. 

A 15 de Fevereiro de 1959, era presi- 
dente da Câmara Municipal de Aveiro, o 
dr. Alberto Souto (avô do acl presidente 
do executivo aveirense, Alberto Souto de 
Miranda) e os serviços municipalizados ti- 
nham como presidente do Conselho de 
Administração o dr. João Raposo, A inau- 
guração dos transportes urbanos, aconte- 

ceu pelas 11 horas, com a primeira viagem 
a utilizar os cinco autocarros adquiridos à 
AEC/UTIC — modelo “Reliance”, motor. 
AEC 6 cilindros, 7685 cc. 

A viagem inaugural contou com a pre- 
sença do director-geral dos Transportes Ter- 
testres, eng? Miranda Coutinho, e constou 
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os). A supressão dos suburbanos é roral, 
pelo que quem morar em zonas de apea- 
deiros só tem um caminho a seguir: espe- 

rar pelo comboio para Ovar €, nesta cida- 
de ou em Espinho, por exemplo, aguar- 
dar 40 minutos pelo “fegional”. Quer di 
zer: para uma viagem que demoraria, em 
condições normais, 52 minutos, passa a 
ser obrigatório dispor de, no mínimo, 1 
hora e 30 minutos. 

Correcto, e louvável, que Ovar seja ter- 
minal, aos sábados, domingos e feriados 
oficiais ou não, de ligações com o Porto; 
incompreensível e reprovável que Aveiro, 
como consentimento ou a indiferença dos 
seus homens públicos, fique isolada, ina- 
cessível, exactamente nos dias em que mais 
e melhores transportes deveria ter e ofere- 

i i H a 

   
   
    

    
    

de um passeio pelas ruas da cidade, tendo 
sido colocada em Esgueira uma fita ver- 
melha que, simbolicamente, foi cortada por 

com três linhas: Linha 1: Es Fonte 
dos Amores — Estação; Linha 2: Estação — 
Cruzeiro de Esgueira — Igreja da Vera cruz 
— Largo das 5 Bicas — Estação; Linha 3: 

Liceu — Ponte de Praça — Estação. 
No ano de 1959 transportaram cerca 

de 500 000 passageiros, com um tarifário 
que variava entre $70 e os 1$80. No entan- 
to, duas das cinco viaturas adquiridas fo- 
tam emprestadas aos Serviço de Transpor- 
tes Colectivos do Portugal por se torna- 
rem desnecessárias, mas num curto espa- 
so de tempo a frora evoluiu, sendo actual- 
mente composta por 27 autocarros e seis 

articulados. 
Ainda está em funcionamento uma vi- 

aura da frora inicial, remodelada em 1976 
com novo motor e carroçaria. 

Gás natural como combustível 

Passados todos estes anos, os tempos 
mudaram e o Serviço de Transportes Urba- 
nos de Aveiro não fugiu à regra. A rede dos 
Serviços de Transportes Urbanos de Aveiro 
(STUA) cobre todo o concelho, mas en- 
fienta a concorrência dos operadores priva- 

dos nos itinerários de maior procura e de 
maior densidade populacional. Os trans- 
portes públicos executam o transporte do 

cer a quem a quisesse visitar, 
Culpa de quem? Querer encontrar um 

responsável parece ser tão absurdo como 
quando Diógenes andava por Atenas com 
uma candeia acesa, em pleno dia, à procu- 
ra de um verdadeiro homem... 

Maguinistas voltam à greve 

  

Este “estado de sítio” a que Aveiro se vê 
remetida agrava-se, como o CAMPEÃO 
DAS PROVÍNCIAS já referiu na sua edi- 
ção do dia 4 deste mês, quardo há greves 
dos caminhos-de-ferro. E mais uma acon- 
tecerá, entre o próximo dia 26 e 5 de 
Março, conforme já anunciou o Sindicato 
Nacional dos Maquinistas dos Caminhos 
de Ferro Portugueses (SMAQ). Os ma- 
quinistas, naquele período, «não aceitarão 
quaisquer alterações às escalas de serviço 
em vigor à dara em que este préaviso de 
greve é apresentado», recusando a realiza- 
ção de horas extraordinárias. 

A greve abrange a prestar nos comboi- 
os com as categorias de serviço, mercado- 
rias, marchas, material vazio, internacio- 
nais e intercidades, visando, segundo o co- 
municado do SMAQ, à resolução dos «pro- 
blemas de exclusiva ordem laborab. 

40 anos sempre a rolar 
tipo pendular, com forte procura nas horas 
de ponta. O transporme escolar assume es- 
pecial relevo, tendo aumentado 42% nos 
cinco primeiros meses de 1998 em via- 

gem com o passe-social, o que obriga a 
mais vianuras em algumass carreiras, com 
custos acrescidos, 

A frota dos STUA é constituída por 
35 viaturas e vai ser reforçada com oito 
novos autocarros, dois dos quais tipo mini- 
bs e outros quatro com chassis de piso 
rebaixado, para melhorar à acessibilidade 
dos passageiros. 

No quadriénio 1999/2002 deverão ser 
realizados investimentos nos transporres 
urbanos que ascende a 665.950 
(3.329.750 euros), procurando inverter os 

défices esão, que er 1957 feita 
de 178.500 contos (892.500 euros). 

A Câmara Municipal de Aveiro e à 
Lusitaniagás estão em conversações para 

a possibilidade dos transportes ur- 
banos passarem a usar o gás naniral como 
combustível. O assunto está numa fase 
preliminar de negociações, mas é certo que 
a empresa Lusitaniagás se interessa em ge- 
netalizar o uso de pás natural nos trans- 
portes: públicos. No entarito, para que o 
sistema possa entrar pelo funcionamen- 
tó, é preciso que cheguem os autocarros 
preparados para o efeito. Segundo o pre- 
sidente da Câmara Municipal de Aveiro, 
Alberro Souto de Mitanda, «os quatro 
autocarros que deverão entrar ao serviço, 
ainda não estão preparados, porque são 
viaturas a gasóleo».   

Caumpeão dos províncias 
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Agenda 

(de 19 a 24 de Fevereiro) 

1 9 5 palestaisubordinada da fera 
“José Luciano de Castro no vida políti- 
co portuguesa do século XXI”, por 
Fernando Grave Moreira, seguida de 
uma visita guiada às salas do Museu 
José Luciano de Castro. A iniciativa 

realiza-se, pelos 21 horas, no Poloce- 
te Seabra de Castro, em Anadia. 

DO yiarshop de comtabanalda 
cordas, na Oficina de Música de 
Aveiro, orientado por Armondo 
Calodé. 

-Concerto pelo “Cordatum - Duo 
de guitarro clássico e portuguesa”. A 
iniciativa tem lugar pelas 19 horas, no 
Convento de Lóios, em Santo Maria 
do Feiro. 

-Actuação do Orquestra 
Gulbenkian/Galina Gorchakova, pe- 
los 22 horas, no auditório do 
Europarque, em Santa Maria da Feira 

27 fincolho de sangue do ADASMA; 
nas escolas do 1º Ciclo do Ensino Bó- 

sico de Malhapão Rico, em Oliveira 
do Bairro. 

E Segundo din do Oper Cenfends 
rio de Espinho, prova a contar para o 
Campeonato de Portugal de Atletismo. 

23 - Festival de Natação em Santo 
Maria da Feira, pelos alunos da esco- 

la de notação local, com idade inferi- 
or a 14 anos. O festival tem lugar, As 
15,30, nos piscinas municipais. 

= A “Jorjauto”, concessionário 
Mitsubishi para o concelho de Ovar, 
apresenta o novo Space Star, pelas 15 
horas, no Hotel Meia-Lua, situado na 
cidade voreira. Da apresentação do 

veículo consta um test-drive. 
«Último dia da exposição de 

Nelo Cunha (pseudónimo: “Olen”), no 
Hotel As Américas. A mostra, intitulada 

"Mitologia Pictórica”, reúne 15 traba- 
lhos de pintura artística. 

24 - inauguração da exposição de 
fotografia “Imagens pora Habitar”, da 
autoria de João António Mota (pro- 
fessor das Universidades de Harvard — 
EUA — e Aveiro). Trata-se de uma mos- 
tra inédito, na qual será possível pers- 
crutar as fotografias com uma lupa. À 
inauguração está marcada pora as 18 
horas, na sala de exposições da Bibli- 
oteca do Universidade, ficando a ex- 

posição patente ao público até ao dia 
10 de Março. 

- Concerto de música barroco 
pelo grupo “La Caccia”, de Lisboa. Du- 
rante o espectáculo serão interpreta 
das obras de A. Corelli, J. Hoyden é 
GP Telemann. A iniciativa tem lugar 
no auditório do Departamento de Co- 
municação e Arte da Universidade de 

Aveiro, pelas 21,30.  
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A aquisição do Tearro Aveirense foi co- 

memorada com um concerto executado 
pelo pianista Jorge Moyano, acompanha- 
de pela Filarmonia das Beiras, e ao qual 
assistiu o ministro da Cultura, Manuel 

Maria Carrilho. 
Perante um teatro repleto, o presiden- 

re da Câmara Municipal de Aveiro referiu 
que «o Teatro Aveirense nasce, uma vez 
mais, depois de uma vida alterosa, em que 
os sucessos contracenaram com algumas 
tragédias», 

Alberto Souto recordou que «o Teatro 
foi edificado por iniciativa da autarquia, : 

    

Cultura 

Concerto comemora aquisição 

Teatro Aveirense:renascer em grande 
partir do ano de 1857 e no quadro do 
movimento nacional de restauração do te- 
atro português encetado anos antes por 
Almeida Garrerr. A construção foi ao es- 

tilo e concepções de então, mas vicissiru- 
des várias, entre as quais os constrangi- 
mento iros que moti um 
pedido de clemência ao Rei para evitar 
uma expropriação da obra Fazenda Naci- 
onal, fizeram com que esta tenha estado 

parada cerca de vinte anos. Recomeçaram 
entre 1879 e concluíram-se em 1881». 

Devido ao estado das finanças 
camarátias da época, o executivo viu-se    

obrigado, dois anos mais tarde, a ceder as 
acções que detinha no capital da socieda- 
de. Após profundas remodelações, o Tea- 
tro reabriu em 1949 e, sensivelmente, 
desde 1967 que a autarquia aprovou a 
intenção de adquiri o imóvel. «O que as- 
nal qui hoje, é poisa zação 

de um anseio de 30 anos», sublinhou 
Alberto Souto, que aproveitou a presença 
do ministro da Cultura para solicitar um 
financiamento para as obras de recupera- 
ção do Aveirense. 

Manuel Maria Carrilho congrarulou- 
se pela grande adesão de público a um 

  

espectáculo que marca a reabertura sim- 
bólica do Teatro e o começo de uma nos- 
sa vida. 

O ministro referiu que «a política da 
cultura tem que estar em clara articula- 
ção com a política de desenvolvimento 
do país» e isso passa pelo facto de todas as 
capitais de distrito terem um teatro con- 
digno. Manuel Maria Carrilho conside- 
rou «inconcebível e inaceitável que ainda 
existam algumas capitais de distrito sem 
um teatro», sublinhando que «há cercas 
debilidades que têm que têm que ser re- 
solvidas». 

  

No próximo fim-de-semana 

Ballett “inaugura” nova era do Teatro Aveirense 

   
Manuel Maria Carrilho e Alberto Souto comemoram aquisição do Teatro 

  

“Alice no País das Ma- 
ravilhas” é o nome do pri- 
meito espectáculo que vai 
acenano Teatro Aveirense, 
após a comemoração da 
aquisição do mesmo pela 
Câmara Municipal de 
Aveiro, Um “feliz” coinci- 
dência, dado que o even- 
to já se encontra marcado 
desde Setembro do ano 
transacto. 

“Alice no País das Ma- 
ravilhas” é um espectácu- 

Fernando Campos lançou “A Sala das Perguntas” 

Eco de problemas actuais 
em histórias da nossa História 

“A Sala das Pergunta é 
a mais recente obra de 
Femando Campos. O livro 
foi lançado na Universidade 
de Aveiro, no mesmo dia em 

que foi também posta à ven- 
da uma colecção de 12 de 
CD de música émica que 
reúne sonoridades de Gôa, 
Damão, Diu, Cochim, 
Koriai, Sti Lanka, Malaca, 
Sumatra, Macau, Timor, 
Moçambique, S. Tomé, 
Cabo Verde é Brasil e que 
tem por objectivo realçar a 
influência portuguesa na 
música aurtócne nestas 

paargens, Para acompanhar 
a sessão, os responsáveis pe: 
las melodias trouxeram até 
Aveiro, algumas das especi- 
alidades gastronómicas dos 
países representados em “A 
Viagem dos Sons”. 

Tal como em obras an- 

teriores, Fernando Campos 

  

misturou, em “A Sala das 
Perguntas”, duas caracteris- 
ticas distintas: a realidade e 
a fieção. «Primeiro há uma 
base história, e nessa sou ri 
goroso, e depois, tado aqui- 
lo que os historiados não 
puderem comprovar ou 
afirmar, tudo o que apare- 
cer como hipótese, é um 
grande campo de ficção», 
afimou o autor. Para o es- 
crito de “A Casa do Pé”, «o 

ficcionista pode inventar 
tudo o que quiser; inventa 
diálogos, peripécias... sem- 

pre que não colidam com 
aquilo que historicamente é 

lo». 
Em “A Sala das Pergun- 

tas, Fernando Campos leva 
oleitora viajar com Damião 
de Góis pela Europa do se- 
gundoquarel do século XVI 
ca conhecer o Portugal con- 
traditório da glória dos Des- 
cobrimentos, aos primeiros 
sinais de decadência e início 
da Inquisição. Para o escri- 
tor, “A Sala das Perguntas* 
adeixa de ser a salinha da 
Inquisição, para ser o mun- 

do enquanto o homem vive, 
século após século». 

“Sempre tive a mania 
de ser escritor” 

As últimas obras deste 
autor são, na sua maioria, de 
floção. As únicas excepções 
são alguns livros escolares que 
Femando Campo publicou 
enquanto professor, segundo 
ele, «coisas pequenas». «De- 
pois que saiu “A Casa do Pó” 
aposentei-me e agora dedi- 
co-me só à escrita». Nas suas. 

“O Homem é um contador de histórias” 
«O Romantismo é uma reacção ao Classicismo rígido dos séculos XVII e XVIII, que 

usava já padrões muito velhos. Por um lado, é um regresso às coisas antigas, e por outro, 
é um regresso à natureza do homem, à naturalidade humana. O Romantismo dá gran- 
de valor ao sentimento e não àquele postiço que era toda a escola clássica». Fernando 
Campos, que faz esta definição de Romantismo, diz não acreditar que «o romance 
acabe», até porque «o Homem é um contador de histórias e um ser sentimentalista, 
portanto, o romance há-de sempre existirs 

lo de ballet, da responsa- 
bilidade da Escola de Bai- 
lado de Aveiro. Durante 
o próximo fim-de-semana 
(dias 20 e 21), 120 alu- 

nos de várias idades vão 

mostrar as des(aventuras) 
de Alice num país onde a 
rainha é de Copas, eos súb- 
ditos cartas de um bara- 
lho incompleto, e onde 
personagens assumem 
guras caricaras, “huma- 
nizando” objectos da nos- 

    

    
“A Sala de Perguntas” “abriu 

obras, o autor tenta abordar 

que explica o facto de a his- 
tória do primeiro livro de fe- 
ção se sinuar no século XVI e 
ade “A Esmeralda”, no sécu- 

lo XV. O «vácuo» temporal 
que ficava entre estas duas 
obras, e que engloba o tem- 
po de D. Manuel e D. João 
HI, fica preenchido agora 
com “A Sala das Perguntas”, 
que tem como figura central 
Damião de Góis. 

O opção de Fernando 
Campos pelo romance his- 
tárico como género literário, 
ficou a dever-se a vários as- 
pectos, Primeiro, porque 
«um professor nunca deixa 

sa realidade, 
Toda a concepção do 

espectáculo “Alice no País 
das Maravilhas” foi feica 
pela proprierária da Esco- 
la de Bailado de Aveiro, 
Maria João Santos (Joca) 

Os bilhetes, a 650 es- 
cudos (2º balcão), 
1500800 (plateia e 1º bal- 
cão) e 6000800 (camaro- 
te), estão à venda na bi- 
lheteira | do Teatro 
Aveirense. 

portas” na Universidade 

de ser professor» e, depois, 
porque «cu sempre tive à 
mania que havia de ser es- 
critor, só que tinha as coisas 
na gavera e não gostava de- 
las; então ia rasgando até ter 
uma história digna de ser 
escrita, como era a de “A 
Casa do Pó”. 

Embora os livros te- 
nham como temas de fan- 
do séculos passados, 
Fernando Campos faz «sem- 
pre eco dos problemas ac- 
ruais» e dá um exemplo con- 
crero: «a Inquisição fez uma 
quantidade de asneiras e, 
cinco séculos: depois, anda 
o Papa a pedir desculpa por 
Essas mesmas asneiras».



José Penicheiro 
em Estarreja 

Na Casa da Cultura em Estarreja, é inaugurada, de- 
pois de amanhã, uma exposição de pintura de José 
Penicheiro. A exposição, que estará patente ao público 
até 12 de Março, pode ser visitada das 9 às 12,30 e das 
14 às 17 horas, de segunda à sexta, e das 15 às 18, aos 
sábados e domingos. 

Medicina popular em 
Oliveira de Azeméis 

Amanhã, no salão nobre da Câmara Municipal de 
Oliveeira de Azeméis, realiza-se um colóquio de medici- 
na popular, Terá início às 21 horas e será orientado pelo 
padre Fontes de Vilar Perdizes 

Anadia relembra 

José Luciano de Castro 
A Santa Casa da Misericórdia de Anadia vai levar a 

efeito, amanhã, uma subordinada ao tema “José 

Luciano de Castro na Vida Política Portuguesa do Séc. 

XIX” — a proferir por Fernando Grave Moreira, e uma 
visita guiada ao recente inaugurado Museu José Luciano 
de Castro, Esta sessão, que terá lugar no Palacete Seabra 
de Castro, em Anadia, pelas 21 horas, insere-se no âmbi- 

to das actividades de animação do museu. 

“A Tulha” organiza 
1º fórum de associações 

do concelho- 
O grupo de jovens “A Tulha”, de Gafanha 

d'Aquem, vai levar a efeito, no próximo dia 13 de 
Março, o “1º Fórum de Associações do Concelho de 
Ílhavo”. 

Esta iniciariva visa a abordar, de acordo com os 

responsáveis do grupo, os diversos problemas comuns 
a pesa as associações; entre eles estão a contabilida- 

e fiscalidade, as novas tecnologias, dirigentes e 
monitores, apoios, elaboração de projectos de 
marketing. 

A sessão, que se realiza nas instalações daquele 
grupo, tem início marcado para as 10,30. 

Abertas inscrições 

para concurso de fado 
Realizar-se-á, este ano, o | Concurso de Fado Ama- 

dor em santa Maria da Feira, uma iniciativa do Grupo 

Cultural e Recreativo de Lourosa, que conta com o apoio 
da Câmara Municipal de Santa Maria da Feira e da 

Junta de Freguesia da Lourosa. 
As inscrições poderão ser feitas até ao próximo dia 

14 de Março, na Câmara Municipal de Santa Maria da 
Feira, na Junta de Freguesia da Lourosa e no Grupo 
Cultural e recreativo de Lourosa “Os Corticeiros”. 

Aos finalistas do concurso serão atribuídos trofeus e 

a possibilidade de usufruírem de horas de gravação, em 
estúdio, para possível edição de um CD. 

Mais informações poderão ser obtidas na Câmara 
Municipal de Santa Maria da Feira — Pelouro da Juven- 
tude, Modernização e Desenvolvimento, tel. 056- 

370800; na Junta de Freguesia de Lourosa, tel. 02- 

643263; e no Grupo Cultural e Recreativo de Lourosa 

“Os Corriceiros”, tel. 02-7644299.   

Lo 

fi 

Setenta fotos únicas em exposição 
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hovo 

“Como se salvou 0 Desertas” 
De ii iva da Cã- 

mara Municipal de 
Ílhavo, serão inauguradas 
duas exposições, depois 
de amanhã, na cidade de 
Ílhavo. 

“A primeira de fotogra- 
fia, patente ao público até 
dia 5 de Abril, no museu, 

é subordinada ao rema 
“Como se salvou o Deser- 
tas”, uma valiosa oferta ao 

Museu Marítimo e Regi- 
onal de Ílhavo, das 70 fo- 
tografias únicas e interes- 
santes sobre o encalhe e 
salvamento do navio “De- 

sertas” na Costa Nova, de 

1918 a 1920, pelo dr. 

Amaro Neves, 

Esta exposição será 
inaugurada, depois de 
amanhã, pelas 16 horas. 

A segunda exposição 
de pintura, estará patente 
ao público até ao próximo 
dia 28. Subordinada ao 
tema “Contornos de uma 
Região” e da autoria do ar- 
tista Nuno Pedreira, pode 
ser vista na Galeria Muni- 

    

O “Desertas” na praia, visto do lado do mar 

cipal de Arte da Câmara 
Municipal de Ílhavo. 

Nuno Pedreira, natu- 
ral de Mira, tem no car- 
vão e no óleo, os materi- 
ais mais usados para dar 
corpo é a alma à sua cria- 
ção artística. Cria banda 
desenhada e dedica-se 
também à decoração de 

interiores e de espaços 
públicos e de lazer. 

Residindo a um pas- 
so do mar, a sua obra re- 
flecre a sua influência, nos 
tons e nas formas, descre- 
vendo com perícia paisa- 
gens e sentimentos da re- 
gião. É membro do Mo- 
vimento Artístico de 

Museu Marítimo vai ser ampliado 
O Museu Marítimo de 

Ílhavo yai entrar em obras 
de ampliação, duplicando, 
assim, a sua área de expo- 
sição, o que lhe permitirá 
apresentar embarcações 
em tamanho real. As obras 
deverão ter início em Agos- 
to e prolongar-se-ão por 
um ano. 

O museu pretende, 
desta forma, assumir-se 
como referência museoló- 
gica, já que é o único no 
mundo, que tem como 
tema de exposição a faina 
do bacalhau. 

O projecto de remode- 
lação inclui, além do corpo 
principal que ficará “mergu- 
lhado” numa toalha de 
água, uma nova zona de 
exposições temporárias, área 
de congressos, biblioteca e 
sector administrativo inde-. 

pendentes, o que permite 

o seu funcionamento autó- 

nomo. Cerca de metade do 

acrual edifício, que tem gra- 
ves problemas de conserva- 
ção, vai ser demolido. O 
espólio será armazenado 
durante o período das 
obras, 

A Câmara de Ílhavo 
apresentou a candidatura 
da ampliação ao Procen- 
tro, que foi aprovada pela 
unidade de gestão do pro- 
grama e promulgada pela 
Secretaria de Estado do De- 

senvolvimento Regional, 
pelo que a obra, cuja pri- 
meira fase corres-ponderá 
um investimento de 455 

mil contos (2.275 mil 

euros) mais IVA, vai ser fi- 
nanciada em 75 por cento 
a fundo perdido. 

“O museu vai passar a 
ter agressividade promo- 
cional, em termos nacionais 

é internacionais”, disse 
Ribau Esteves, presidente 

da Câmara, garantindo que 
não vai faltar marerial para 
o dobro da área, já que na 
região de Ílhavo “existia a 
maior frota bacalhoeira do 
país e de estaleiros de cons- 

ainda em campo um espó- 

Precisamente ao encon- 
tro desta ideia veio já o de- 
creto-lei 22/9MA), que ex- 
tingue, definitivamente, a 
Comissão Reguladora de 
Ílhavo, «sendo toda a do- 
cumentação histórica afec- 
ta ao Museu Marítimo e 
Regional de 

Pelo que diz respeito à 
documentação histórica, 

Coimbra. Apesar de jo- 
vem, 23 anos, realizou já 
várias exposições indivi- 
duais e colectivas. 

A inauguração desta 
segunda exposição será às 
17:30 de depois de ama- 
nhã, na galeria Municipal 
de Arte da Câmara Mu- 
nicipal de Ílhavo. 

  

Ana Maria Lopes, directo- 
ra do Museu Marítimo de 
Ílhavo, diz que « o material 
vindo da ex-comissão regu- 
Jadora está a ser utilizado 
pelo museu. Já se realizaram 
exposições com esses docu- 
mentos em flhavo e Viana 
do Castelo e em Março vai 
ser utilizado numa exposi- 
ção na Figueira da Foz. Para 
além disso tem sido utili- 
zado para pesquisas e 
dontoramentos». 
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O “não” às actividaddes extracurriculares vai ganhar? 

Referendo na “Secundária” 
da Gafanha da Nazaré 

No próximo dia 22 de Fevereiro, 
na Escola Secundária da Gafanha da 
Nazaré, os alunos do 10º, 11º e 12º 

anos vão poder responder ao: “Con- 
cordas com a obrigatoriedade de par- 
ricipação dos alunos do ensino secun- 
dário em acrividades extracurriculares, 
fora do estrito âmbito da sala de aula e 
das disciplinas?” 

Esta iniciativa, realizada pelos alu- 
nos do 12º G, está incluída no âmbi- 
to da área escola e é uma das formas 
encontradas pelos alunos e pelo seu di- 
rector de turma, Rui Rufino, profes- 
sor de Filosofia, para protestar contra 
o que lhes parece ser uma actividade 
escolar desnecessária. 

Este ano, o tema da área escola para 

os alunos da Secundária da Gafanha 
da Nazaré é: “Cidadania e Responsa- 
bilidade numa Escola em Mudança”. 
Como explicou Rui Rufino «tomar de- 
cisões e assumi-las faz parte da respon- 
sabilidade de cada um, enquanto ci- 
dadão. E a verdade é que, se para os 
alunos do Ensino Básico a área escola 

faz algum sentido e não é muito peno- 
sa, para os alunos do secundário as coi- 
sas são um bocado diferentes. É que 
estes alunos já têm que se preocupar 
com os exames e com as médias no fi- 
nal do ano. Mais uma disciplina, ainda 
por cima obrigatória e que não acres- 
centa nada, é uma carga desnecessária». 

Da mesma opinião são os alunos. 
Mais como uma forma de protesto do 

Renault 
e Cacia: 

trabalhadores 
recebidos 

na Câmara 
de Aveiro 

A Câmara de Aveiro está atenta à si- 

tuação que se vive actualmente na 
Renault, em Cacia, e vai interceder jun- 
to do Governo para que rapidamente 
sejam dissipadas as dúvidas dos traba- 
Ibadores quanto ao futuro daquela uni- 
dade fabril. No início da semana, repre- 
sentantes da Comissão de Trabalhado- 
tes (CT) foram recebidos por Alberto 
Souto, O autarca mostrou-se sensibili- 

zado com a inquietação dos trabalhado- 
res mas acredita que não há motivos para 
alarmes. “Cremos que não, que não há 
motivos para grande preocupação”, dis- 
se Alberto Souto no final da audiência, 
acrescentando que já pediu ao Ministé 

rio da Economia e à Administração da 
Renault informações mais detalhadas. 

Não há perigo de fechar 

Para a Comissão de Trabalhadores, o 
encerramento da empresa, recentemen- 
te transformada em sucursal da Renault 
Portuguesa, não está em causa. No pior 
dos cenários, admite-se uma forte redu- 
ção de pessoal, a partir de 2001, quan- 
do terminar o ciclo de vida da acrual pro- 
dução de caixas de velocidades, É a au- 
sência de projectos a médio prazo que 
preocupa os 678 trabalhadores efectivos. 

“5 Nas reuniões qué temos tido: Conta. 

queicomo uma tentativa de mudar o que 
quer que seja, até porque a área escola é 
assunto legislado e de acordo com os 
programas escolares, os alunos preten- 
dem mostrar que não estão sarisfeiros. 

Os resultados do referendo serão 
apresentados na próxima terça-feira pe- 
las 10,30 horas. «Esta iniciativa não passa 
de uma oscultação da opinião, mas acre- 
dito que os alunos se vão manifestar pela 
negativa», disse, ainda, Rui Rufino. 

O director da turma do 12º G é 

um crítico da área escola, «principal- 
mente, porque converso com os alu- 
nos e percebo a sua insatisfação. A Es- 
cola Secundária da Gafanha da Nazaré 
tem outras actividades bastante posi- 
tivas, como o jornal, o clube de foto- 

grafia, o grupo de dança e desporto 
escolar, mas sem este caracter de 
obrigatoriedade, e é isso que eu criti- 
co. Não há necessidade de se obrigar os 
alunos a uma actividade extracurricular, 

em que são avaliados. O projecto área 
escola é uma manobra diversão». 

Por outro lado, a semana dedicada 
ao projecto área escola - são os própri- 
os alunos que o dizem - é tempo de 
baldas em que nem professores nem alu- 
nos se sentem minimamente motiva- 

dos. Na próxima terça-feira, conhecer- 
se-ão os resultados. Um referendo ori- 
ginalicoa que na vai háver campanhas 
nem debates, mas em que os alunos vão 
poder dizer se; concordam ou não com 
as actividades extracurriculares. 

   
Administração, dizem-nos que há novos 
projectos, mas depois verificamos que 

por não se concretizarem! Mes- 
mo os projectos que eles nos apresentam 

não vão absorver na totalidade a mão de 

obra que está a ser empregue: na maqui- 
nação e montagem das caixas de veloci- 
dades”, desabafou José Soares, da CT, à 

saída da reunião na Câmara de Aveiro. 

Se entretanto nada for feito, José Soares 

calcula que só haverá trabalho para me- 
tade do pessoal. 

Á medida que a multinacional fran- 
cesa vai adiando o cumprimento dos acor- 
dos que celebrou com o Estado, vai au- 

do o receio dos rrabalhad. 
Recorde-se que, ao abandonar a linha de 
montagem de Setúbal, o construtor fran- 
cês comprometeu-se a manter a fabrica 
de Cacia e a criar 180 novos postos de 
trabalho. 

Alberto Souto está mais optimista, 
até porque “ a Renault está implantada 
em Áveiro há 16 anos e o Município 

cumpriu sempre a sua parte neste pro- 
«jócta. Estamos convencidas de que -hã-. 

Fábrica da Renault em Cacia 

gd O 

  

verá forma da fábrica se manter e ter um 
bom futuro em Aveiro.” O autarca refe- 
ria-se às condições excepcionais que à 
Câmara ofereceu à Renault para que esta 
se implantasse em Cacia. 

Estratégia pró-activa 

Alberto Souto aproveitou, ainda, 
para dizer que a generalidade das em- 
presas atravessa um bom momento. À 
Câmara está empenhada em oferecer 
as melhores condições aos investido- 
res, por exemplo através das zonas in- 
dustriais e do Centro de Incubação da 
Associação Nacional de Jovens Empre- 
sários. “ Temos um bom nível de em- 
prego. Temos uma taxa de desempre- 
go que não é significativa em termos 
económicos, queremos continuar à 
mantê-la como tal, e por isso a Câma- 
ra tem uma atitude pró-activa, estan- 
do atenta os investimentos estrarégi- 
cos que interessam ao desenvolvimen- 
to do concelho de Aveiro.”, acrescen- 

DO presidente! ra.



Vitor Sequeira    
Agrande co- 

pacidade mobil- 
zadora de um 
qualquer projec- 

to políico dependa tanto das ideias que de- 
fende, como da cloreza com que são apre- 
sentados e da coerência que as enforma. 

Todo e qualquer projecto que não seja 
conseguente em foda a linho, estó conde 
nado a um inevilável insucesso. 

Não há nisto, seguramente, nenhuma 
novidade, 

Apesar disso, há siluações de facto ou 
cenários pollicos, que parecem desconhe- 
cer esta realidade. 

A candidatura do dt Mário Soares ao 
Parlamento Europeu desencadeou na Al 
temativa Democrática um frenesim que o 
levou, a meu ves, a desprezar o valor da 
clareza e coerência, de que acima falei. 

Do alto do Carmo 

A grande confusão 
É que, se há área onde, assumi- 

damente e pela boca dos principais res- 
ponsóveis, existem diferenças entre o CDS- 
PP eo PSD, essa área é a da construção 
europeia. 

Em lermos práticos, que são aqueles 
que lodos nós entendemos, em motéria 
de construção europeio ou se é 
“eurocéptico” ou se é "euroconvicio”, ou, 
aindo, se é “federalisto” ou se é “anti 
federolisto”. 

Pois bem. O que acontece com a Al. 

fenativa Dernocrática, na lista les 
ções eurcueios, é que junta no mesmo 
projecto os eurocéplicos e os 
euroconvictos, os federalistas e os anti 
federalistas. 

Para agravar o problema, muitos dos 
euroconvictos estão muito mois alinhados 
com o dr. Mário Soares e com o PS do 

que com a Alternativo Democrática. 

Isto é, em lermos muito simples, have- 
rá com certeza muito gente que vai votar 
contra si próprio, ou porque vola no seu 
projecto contra as suas ideias, ou porque 

   

vota nos suas ideias contra o seu projecto. 
Faltorá, portanto, aqui, tanto a capa- 

cidade mobilizadora de uma ideia base, 

que não existe, como a falta de clareza 

e de coerência de um projecto, que se 
contradiz. 

Seria, aliás, fácil nestas eleições 
europeias, no domínio dos princípios, en- 
contrar projectos altemativos que mobil- 
zassem os eleitores. 

Mais integração ou menos inte-gração, 
haveria seguramente espaço para todos 

se e e volarem, sentindo- 
representados e com sentido útil de pori- 
cipação de cidadãos na vida pública. 

O que vai acontecer é que as pessoas 
que votarem na Alternativa Democrática, 

ficam sem saber se o seu voto fica a valer 

o voto de um eurocépiico se o voto de 

um euroconvicto, ou seja, o seu voto pres- 
ta-se a ser manipulado em função dos re- 

sultados, podendo ser apresentado, na 

amálgama dos votes, como significando 
uma coisa que ele não represento. 

Para muitos potenciais votantes da Al- 
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ternativa Democrático a solução passará 
pelo abstenção pura e simples, porque 
seguramente não confiarão o sua repre- 

sentação a alguma coisa que não sabem 
o que é, e não está sequer em causa-a 
validade de qualquer dos ideias. 

É uma questão de princípio. 
Não lhes deve pesar a consciência, 

por isso. Antes pelo contrário, respeitam 

os seus ideais, quaisquer que eles sejam. 
Aconsciência deve pesar a quem apre- 

senta um projecto que é intrinsecamente 
incoerente. 

A consciência deve pesar a quem 
transforma um projecto vencedor, como 

foi o do Aliança Democrática, concebi- 
do para ganhar por muitos, num pro- 

jecto perdedor como é o da Alternativo 

Democrática, concebido para perder por 
poucos, sacrificando, para aqueles que 
nele se revêem, e quiçá definilivomente, 

esse mesmo projecto. 
Por mim, acomponharei com o maior 

interesse a campanha. 

Quero ver como vão descalçar a bota. 

O estranho caso da Universidade Moderna 
Corlos Sottomayor 

Objectivamente, nas últimas semanas, 
a Universidade Moderna prestou o pior 
serviço que alguma vez qualquer institui- 
ção de ensino superior privado poderia 
prestar.a todas as suas instituições 
congéneres. Com a revelação de foctos 

res dava idoneidodk 

da postura ética dos seus dirigentes, num 

ápice a Universidade Modema viu-se en- 
volvida num emoranhado de acusações 
e suspeições que em nada abonam a sua 
credibilidade. Ligações perigosas, negé- 
cios de contornos obscuros, con-luio 

com sociedades secretas, atentados 
bombistos com alvos errados, 

envolvimentos suspeitos com políticos 
mediáticos, tráfico de influências, lavagem 
ou branqueamento de dinheiros, fuga ao 
fisco, remunerações des-proporcionadas 
a serviços prestados, aulas com a pre- 
sença de seguranças individuais, um por- 
que automóvel de fazer inveja a qualquer 
Ministério, umo suspeito estratégia de 

compra de participações em alguns mei- 
os de comunicação social, uma compa- 
nha de intoxicação publicitório e 
promocional — de tudo um pouco foi a 
Universidade Moderna acusada, As acu- 

sações e, sobretudo, as suspeições, são 
em tal número que dificilmente o Univer- 

sidade Modema e a sua cooperativa titu- 
lar ii de de judo 
quanto alé ao momento se tem afirmo- 
do. Nada disto, porém, prima pela origi- 
nolidade. De original, talvez, apenas, a 
denúncia pública de uma situação que 
conhecia rumores que há muito circulavam 
e que há muito proliferavam. E que, o 
fazer fé no que tem sido dito e escrito, hó 

muito ocupavam « atenção de polícias, 

serviços de informação e algumas ins- 

pecções. Ora, num universo — o do en- 

sino superior — onde à confiança e q 
transparência são factores cada vez mais 

decivos no opção que os estudantes pré- 
universitários são forçados o fazer, cre- 
mos que a situação vivida na Universi- 
dade Moderna constituirá um profundo 

golpe numa instituição que, acima de 

tudo, tem procurado cultivar a sua ima- 
gem mais do que curar da sua essêncio 
e do seu conteúdo. A ser verdade uma 

infima parte das acusações que vão sen- 
do conhecidas, e não conseguindo a 
Universidade Moderna refutar essas acu- 

soções, nada mois restará ds instâncias 
judiciais do que promover o encerramen- 
to compulsivo da cooperativa titular da 

dito Universidade por nítido desvio da sua 
finalidade estatutário. 

Não cremos que daí acvenha qual: 
quer mal ao mundo. 

Aquilo que nos preocupa, e que deve 
preocupar fedas os instâncias envolvidos 

no processo, lem a ver com uma outra 
situação. É que, o prefexto algum, se po- 
derá tomar a porte pelo todo e generali- 
zar o que ocorre no Universidade Moder- 

na com q vida séria e transparente de 

muitas universidades privadas que, em 
Portugal, vão desenvolvendo, de forma 
séria e trasnporente, os seus projectos 
educotivos. Nessa tarefa o Ministério da 

Educação terá uma palavra fundomental 
a dizer. Esclorecendo, elucidando, infor- 
mando. Porgue os habituais críticos do 

ensino superior particular não perderam 
fempo e recorreram à conhecdia táctica 
da confusão para pretenderem meter tudo 
no mesmo saco, confundindo os projec- 

tos sérios e credíveis com os projectos 

suspeitos e duvidosos. 
De uma forma geral, o ensino supe- 

rior particular em Portugal é sério por- 

que é alvo de apertado controle por par- 
te do Estado; é transparente porque está 
sujeito a uma multiplicidade de tutelas e 
de inspecções; é isento e independente 
porque não negoceia influêncios nem 
trafica favores com políticos — do poder 
ou da oposição. As excepções devem 

ser definitivamente banidas e denuncia- 
dos: em nome daqueles, que são o 

imensa maioria, que preferem a serie- 
dade à falta dela, a honradez à 

desonestidade, a transparência à falta de 

ética. Se para tanto ao poder político não 

faltar a suficiente coragem 
  

Ficha técnica 
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Algumas reflexões e esclarecimentos sobre 
“Afinal, onde está ADERAV2” 

Li, com surpresa e perplexidade, sob 

o título em epígrafe, o texto que o Dr. 

Manuel Rodrigues essinou neste jornal, 
no edição da semana passada, onde o 
autor, partindo da distorção dos factos, 

mostrou um enorme desrespeito por 

uma geração de oveirenses que, inde- 

pendentemente das suas cores políticas, 

muito trabalhou para gue Aveiro se man- 
tivesse, pelo final da década de 70 e 
pelos anos 80 e 90, com alguma iden- 
tidade cultural e, consequentemente, al- 

guma coerência urbana: 
Insinvando que se recorreu a uma 

“forma expedita” pora resolver um acto 
eleitoral — forma essa que só o autor viu, 

egora, e já lá vão dois anos =; ofendeu 
pessoas que considero de comportamen- 

to cívico exemplar. O então presidente 
da Assembleia Geral da ADERAV, no exer- 

cício das suas competências, desenca- 
deou o normal acto eleitoral (face ao si 
Iêncio de três anos dos Órgãos Sociais) 
fazendo questão de estor presente com 
outros elementos dessa direcção, em 

apoio expresso à nova candidatura. Etudo 
decorreu com o normalidade prevista. 

Importa esclarecer a propósito, que o 

autor do brtigo em questão, numa con- 

sulta ampla feita com muito antecedên- 
cia, aceitou desde cedo infegrar o lista 
eleita. Só que, certamente, depois de elei- 
to, logo verificou que era. preciso traba- 
lhar em equipo... e desistiu! 

Continuando as suas análises mal- 

dosas, semeou num ápice sobre os elei- 
tos e sobre os presentes nessa 
assembleia (cerca-de três dezenas) ven- 

tos mistos de odores a oportunismo e a 

menobradores da imprensa local, mais 

parecendo que se reuniram uns tantos 

egiludores para qualquer maldade póbli- 
co. Confesso: não acreditava-se não vis- 
se escrito e assinado! 

Mas há mois. O quior do texto, a certa 

  

altura, como se fosse o único detentor do 
saber e envolvendo nisso todo um passa- 
do da Associação, afimou: Acabou o fem- 
po do diletantismo ou da arregência ig- 

norante dos “intelectuais” de redoma. 
Oro, francamente, querer passar assim 

uma certidão a mais de trezentos e cin; 
quenta aveirenses de todo o Distrito, sóci 

os inlerventivos da ADERAY. é absoluta- 

mente inadmissível! 
Importa, pois, que sejam feitos alguns 

esclarecimentos, reconhecendo embora 
que, ao longo destes vinte anos de vida 

e só durante três (e não dez como erroda- 
mente escreveu) é que q Associação este- 

ve porada -, nem ludo o que se fez foi 
notóvel. Primeiramente, para falar da 

ADERAV é preciso conhecer o tempo em 
que ela nasceu e se desenvolveu, E muito 
fácil fazer críticas 20 onos depois e ainda 

mais fácil é fazê-los desprovidas de rigor e 

verdade. Reconheço que, ao tempo, com- 

porativamente, não havia grande informo- 
ão científica sobre a defesa do Patrimó- 

nio. Mos a ADERAV fazia plonificação de 

acções, com professores da Universida- 

de, engenheiros, arquitecios, gestores, ar- 
fistas, professores de diversos graus de 
ensino, técnicos, médicos, et., etc. Isto é, 
num instante, quantas pessoas com quali- 
ficação científica foram rotuladas como 
“diletontes” e “de arrogância ignorante”. 
Depois, nessas reuniões, onde se prepa- 
ravam intervenções em defeso de Aveiro 
e da sua Região, não vi o autor do artigo 
em questão» (certamente, ao tempo, imili- 
lavo nouiros movimentos). 

Ora, não:o tendo visto. durante tantos 
anes no único movimento específico 
aveirense de defesa do Património que tão 
bem-sabe criticar, apresenta-se agora a en- 
xovalhar o memória de tantos e tantos que: 

lutaram pelos valores de Aveiro. 

Poroutro lado, querer reduzir a acção 

e as obros do ADERAV à defesa da Fábri- 

“Uma tarde 
no Forum” 

Como leitor do vosso 

encontrei para vos mostrar 
aquilo que eu e, estou cer- 

to, muitos leitores do Cam- 
peão das províncias, pensa- 

mos ser uma grave quebra 
no guolidade deste jornal. 

Na vossa edição de 4 
de Fevereiro, deparei com 
um determinado artigo o 

que a que alguém cha- 

mou «Uma tarde no 
Forum». Qual foi'o meu 

espanto, quando me aper- 
cebi de que io no terceiro 

porte! Esto minha carta é 

sobre esse artigo, o qual 

passo q comentar. 
jornal, este foi o meio que O senhor 

Gamelos, na já habitual crf- 

tica às instalações doquele 

novo Centro Comercial co- 

mega por fecer afirmações 
acerca de um casgl da na- 

moradas que, por al, pas- 
savam o tempo. Este se- 

nhor. que não sabe «se o 
paixão levada ao rubro é 
doença que ataca sem ovi- 
so prévio, se é mera propa- 
ganda sexológica ou se é 

g 
as “baterias"», (coitado!) 
parece ser do tempo em 

que duas pessoas juntas só 

serviam pora conspirar con- 
tro o regime solozorista e 

deseguilibror o sistema. 
Quem será este senhor, 

para nos dar a sua «modes: 
ta opinião» quante à forma 

como outras pessoas se 
vestem (como se isso nos 

interessasse!), chamando- 
ihes ajogadores de basque- 
tebol sem bola», ou para 
«festor o civismo dos ele- 
mentos que constituem o 
corpo se segurança do 
Forum, quando ele próprio. 
demonstra conseguir, 

como uma estóluo, obser- 
var um «casal de jovens, 

Manuel 

ca J. Pereira Campos — o que só por si jó 
justificava em absoluto o sua existência! -, 

é grave ofensa para quem lutou e sofreu 
em diversos frentes. Por isso, em memó- 
ria desse passado — e sobretudo dos que. 
já cá não estão pro se poderem defen- 
der e deram valioso contributo à Associa- 

ção, dos quais saliento os ensinamentos. 
do Prof. Doutor Aristides Hiall e q genero- 

sidode de Eduardo Cerqueira -, resumirei 

os aspectos mois relevantes da sua acção: 

— defesa do Fábrica Campes (actual 

Centro de Congressos, que o autor bem 

reconhece que Aveiro deve a ADERAV); 
— combate radical e demolidor contro 

políticos e interesses económicos, pela não: 

construção da torre “Rumo”, de 32 anda- 

res, que deveria ocupar o lugar onde hoje 
está o Forum (que não sendo o ideol, é 

melhor solução que as anteriores); 
diversos monumentos classificadas, 

em pontos diversos do Distrito; 
- centenas de intervenções em jornais, 

revistas, rádios, TVs, nas Câmaras Muni- 

cipais; o 

diz, serio querer que ADERAV fosse hoje 
como nasceu. Mas entrar num barco a 
precisar de apoios e saltar dele para lhe 
atirar pedras. .. não é bonito. Enquanto isto, 
outros continuam a trabalhar! 

Defender e valorizar a Arte Nova em 

Aveiro tem sido, de faco, o objectivo pri- 
meiro do actual Direcção. E há sobejos 
razões para isso, dado o esquecimento o 

que esto manifestação ariística foi votado. 

Mas também tem estado noutras frentes 
de defesa & valorização. 

Saiba ainda que, afinal, quando espe- 
cificocem pormenor aquilo que uma Ásso- 
ciação de Defesa e Valorização modemo 
devia fazer... indico, apenas, etão só agui- 
Jo que, de verdade, a ADERAV fez (e ain 
da se empenha em fazer), como consta 

des Boletins informativos, 
Per úlimo, não esqueça que esta As- 

sociação que tanto ataca, viveu e vive de 

contributos generosos, mobilizou e mobi- 

liza muita gente com sensibilidade e amor 
às coisas das suas ferros. Mas também 
conheceu alguns inimigos de menta. Hoje, 

d A k 

  

  - dezenas de escolas, 

ações de formação e debates; 
= visitas guiadas, edições diversas, ex- 

posições e campos de trabalho; 
= mobilização pelo defeso das zonas 

húmidas (Ria, Pateira, canais, Dunas, aves 
marítimas, “palheiros” da Costa Nova...) 

- concretização da Bienol Internacional 
de Cerâmica Artística de Aveiro (como 
corolário de outras que a antecederam, 

com esse objectivo), e que é ainda hoje 
um dos melhores certames intemacionais 
de Aveiro; 

Enfim, é gratificante elencar fodas es- 
tas jornadas (e outras que podem ser com- 

provadas nos Boletins da Associação). 
Mas, & nisso fem razão o autor do ci- 

tado texto, os conceitos evoluem e a defe- 
sa do Património, como o próprio concei- 
to de Património também. Estultície, como. 

hirtos como que “amarro 

dos” um ao outro», com os 

olhos bem abertos (de ou- 

tro modo não conseguiria: 

tais objectivos) «durante 
aproximadamente 15 minu- 

Esta moral, que me soa 

falso, e que parece servir 

repito, para encher papel, 

deve ser denunciado, para 

bem das nossos olhos que 
se sentem influenciados por 

q 
à defesa e valorização do Património, a 
“maior ameaça vem de incapacidade da 

sociedade civil aveirense para organizaros 

seus interesses”, receio que uma maior 
ameaço posso nasçer de pessoas 

convencidos da sua auto-suficiência cienti- 

fica formando-se os novos inimigos duma 
Associação que tem um historial de refe- 
rências go serviço e em defesa do Bem 
Público e que, por isso, deve merecer o 
maior respeito, em lembrança de quantos 
lhe deram (e continuem a dar) o seu sober 

e as suas energias. 
Pelos resultados conseguidos e pelos 

projectos em marcha, não posso aceitar 
que, quem quer que seja, minimize a oc- 
ção da ADERAV. 

Amaro Neves 

(Presidente da Ass. Geral da ADERAV) 

guns são mal cotados, nes- 
te aspecto, a apresentação 
gera! do jornal é afectada. 

Desta forma, apcion- 

do-se em artigos como 
«Uma tarde no Forum, este 

fosa, come quem não sabe aquela linguagem pseudo-  jomal será sempre das pro- 
e que vê, ou porque, sim- poética, deimoginação fértil víncias, mas nunca Com- 
plesmente, não sabe oque em demasia peão. 
mais escrever para preen- 
chero espaço que lhe é atri- 

Um jornal só pode ser 
avaliado, em termos de 

Mesmo assim, meus 
senhores, pior é a continu- 

  

buído, inocentemente, por qualidade, na sua totalida- ação do erro. 

este semanário. de é certo, mos quando al- Daniel Siheiro dos Santos 

João Pedro Dias Paulo Santos 
advagado advogado 
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Qualquer dia 
Decide o fisco: 

Passistas 
bateristas 
destaques 

mestres-sala 
porta-estandartes 

trabalhadores autónomos 
de folia 

devem pagar imposto de alegria. 
(Pxecerto de Carnaval Chegando 

in AMAR SE APRENDE AMANDO, 
de Carlos Drummond de Andrade) 

                          

   

    

   
   

    

   
   

      

   
   

    

   

     

A folia saiu às tuas, um poúico por todo 
o distrito de Aveiro. E, entre miúdos é 

| graúdos, ninguém conseguiu ficar alheio 
à alegria contagiante que, nesta altura do 
ano, se propagou par todo o país. O di- 
vertimento foi a palavra-chave dos úlki- 
mos três dias, em que as foliões deram 
largas à imaginação e inundaram as ruas 
de cor, muita música e animação. 

E, como “no Carnaval” ninguém leva 
a mal”, os mais audazes não perderam a 
oportunidade de fizer algumas “traves- 
suras”... com um sorriso malandro nos 
lábios e os olhas bem abertos à procura 
da próxima Vítima”. 

Com recurso ou não às vedetas da 
televisão, o Carnaval arrastou multidões 
e, a avaliar pelo que aconteceu em Ovar,     
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onde os reis 
são “da casa”, 
fica (quase) 
provado que 
a tradição, o 
pormenor e à 
qualidade dos 
participantes 
no corso, pre- 
valecem sobre 

os “monarcas públicos”. 
Cartas alegóricos, mascarados, gigantones, 

foliões e sátiros que transportam carrazes 

com críticas e brincadeiras camavalescas, são 
alguns das elementos que fizeram o carma- 
val um pouso por todo o país. 

Inevitável nestes trés dias de folia, fo- 
ram, sem dúvida, os ritmos e sons vindos   

o das províncias 
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Carnaval 50 
do Brasil, autênticos “batuques” 
de adrenalina e de emoções 
quentes e fortes. Aperitivos para 
aquecer os dias frias de Feverei- 
ro que não deixaram ninguém 
indiferente. 

Com corsos mais ou menos 
“abrasileirados”, o distrito de 

Aveiro viveu três dias de folia na 

rua. Em Ovar a beleza e imagi- 
nação de um dos desfiles carna- 

valescos mais antigos do país, 
trouxe até à cidade uma multi- 
dão de curiosos, Aladin, As 1001 
Noite, e Os Mosquereiros foram 
três dos temas apresentados num 
corsa onde participaram 23 gru- 
pos, entre escolas de samba; car- 
navalescos e de pusserelt. 

Em Aveiro, o Carnaval saiu à 
tua para mostrar o que as fregue- 
sias do concelho, é não só, têm 
de mais criativo, Um corso mais 

pobre quando comparado com 
os de Ovar, Estarreja. e 
Mealhada, por exemplo, mas 
onde 6 empenhamento e à in- 
tenção de fazer lembrar esta épo- 
cado ano, se sobrepõem à “pom- 
pa” que dá brilho aos outros car- 
navais. Para além do corso da ci- 
dade, também as rianças das es- 
colas e infantários encheram as 

So 

ruas decor, com um notável “bri- 
lho nos olhas”, 

Em Estarreja e na Mealhada, 
os mais foliões fizeram destes três 

dias de animação, um tempo 
privilegiado para se divertirem “à 
grande”, no percurso da tradição. 
Com osânimos aos ubroy as cle-    

ciedade 

mentos dos grupos carnavalescos 
saíram à rua rodeados de cor 
energia ímpares, após dias a fio 
de noites mal dormidas a prepa- 
raros carros e indumentárias que 
constituem um desfile de brilho 

e fanrasia 
Em Paços de Brandão (Santa 
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Maria da Feira), o carnaval sa- 

loio à antiga portuguesa saiu às 
ruas mais uma vez, Um tradição 
que, ainda hoje, continua a pre- 

servar todas as características de 
um carnaval português e que 
contemplou, entre outras activi- 
dades, um desfile de máscaras. 
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PREVISÃO 

Qualquer dia 
Decide o fisco: 

Passistas 
bateristas. 
destaques 

mestres-sala 
porta-estandartes 

trabalhadores autónomos, 

de folia 

devem pagas imposto de alegria. 
(Execerto de Carnaval Chegando 

in AMAR SE APRENDE AMANDO, 
de Carlos Drummond de Andrade) 

A folia saiu às ruas, um pouco por todo 
o distrito de Aveiro. E, entre miúdos é 

graúdos, ninguém conseguiu ficar alheio 
à alegria contagiante que, nesta altura do 
ano, se propagou par todo o país. O di- 
vertimento foi a palavra-chave dos últi- 
mos três dias, em que os foliões deram 
largas à imaginação e inundaram as ruas 
de cor, muita música e animação, 

E, como “no Camaval” da leva 
a mal”, 

oportunidade de fizer algumas traves 
com um sorriso malandro nos 

lábios e os olhos bem aberras à procura 
da próxima “vítima”, 

Com recurso ou não às vedetas da 

televisão, o Carnaval arrastou multidões 
e, à avaliar pelo que acontece 

os mais audazes não 

suras”... 

em Ovar, 

Campeão das províncios 
Quinta-feito, 18 de Fevereiro de 1999 

Oúltimo 

  

    

  

   
   

  

      
   

onde os reis 
são “da casa”, 
fica (quase) 
provado que 
a tradição, o 
pormenor e a 
qualidade dos 
participantes 
no corso, pre- 
valecem sobre 

os “monarcas públicos”. 
Carrasalegáricos, mascarados, gigantones, 

foliões € sátiros que transportam cartazes 
com críticas « brincadeiras camavalescas, são 
alguns dos elementos que fizeram o carma- 
val um pouco por todo o país 

Inevitável nestes três dias de folia, fo- 
ram, sem dúvida, os ritmos é sons vindos      

campeão des províncias 
,18 de Fevereiro de 1999 

  

Carnaval 
do Brasil, autênticos “baruques” 
de adrenalina e de emações 
quentes e fortes. Aperitivos para 
aquecer os dias frios de Feverei- 
ro que não deixaram ninguém 
indiferente. 

Com corsos mais ou menos 
cirados”, o distrito de 

Aveiro viveu três dias de folia na 
rua. Em Ovar, à beleza e imagi- 
nação de um dos desfiles carna- 
valescos mais antigos do país, 
trouxe até à cidade uma multi- 

dão de curiosos. Aladin, As 1001 
Noite, e Os Mosqueteiros foram 
três dos temas apresentados num 
corso onde participaram 23 gru- 
pos, encre escolas de samba, car- 
navalescos é de pserel. 

Em Aveiro, o Carnaval saiu à 
rua para mostrar o que as fregue- 
sias do concelho, e não só, têm 
de: mais criativo. Um corso mais 
pobre quando comparado com 
os de Ovar Estarteja e 
Mealhada, por exemplo, mas 
onde o empenhamento é à in- 
tenção de fazer lembrar esta épo- 

ca do ano, se sobrepõem à “pom- 
pa” que dá brilho aos outros car- 
navais. Para além do corso da ci- 
dade, também as crianças das es- 
colas e infantários encheram as 

  

ruas de cor, com um notável “bri- 
lho nos olhos”. 

Em Estarreja e na Mealhada, 
as mai fizeram destes três 

dias de animação, um tempo 
privilegiado para se divertirem “a 
grande”, no percurso da tradição. 
Com os ânimos aos rubro, oscle- 

  

mentos dos grupas carnavalescos 
safram à rua rodeados de cor e 
energia ímpares, após dias a fio 
de noites mal dormidas a prepa- 
rar os carros e indumentárias que 
constituem um desfile de brilho 

e fantasia, 
Em Paços de Brandão (Santa 
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ruas mais uma vez, Um tradição 
que, ainda hoje, continua a pre- 
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um carnaval português e que 
contemplou, entre outras activi- 
dades, um desfile de máscaras. 

      

                                

   

              

  



“António Manuel Marinho 
Vieira nasceu há 37 anos, na 
«terra dos artistas e dus gentes 

do mar: Ilhavos, É pintor, 
desenhador e téramista. Desde 

miúdo que tem jeiso para 
desenhar e pintar, mas foi aos 

Tá anos que começou a 
trabalhar nas filbricas de 

cerâmica de Aradas. Mais tarde 
= porque antes não teve 

oportunidade de o fazer -, 
decidia virar um curso de artes 

plássicas na Fundação 
Gulbenkian. Em 1988, 

montou a sua oficina. E nesse 
espaço que reúne todos os seus 
objectos de trabalho e onde dá 
asas à sua imaginação. Utiliza 

a madeira, o barra e à gesso. 
Gosta de todos estes materiais, 

“porque todos lhe dão a 
“poisibilidade de criar. 

ela Souso Pinto 

Artes 

   
António Vieira: 

o amor pela tradição 

  

+ 

  

  

António Vicira define-se como ame- 
Ho é artista. «Mas sou mais arts, por- 
que um aro é aquele que fiz os seus 
trabalhos por instinto, o arista é aquele 

RE on 
religioso ao peofinaz. 

“ Durance alguns anos participou na 
ira de Artesanato da Região de Aveiro 
(EARAV), cas há cinco ou seis anos que 

Para Antório Visira, nem sodos nas- 

jeito é aproveitam os tempos livres para 
fizerem uma ou outra coisa, Estes não 
sãos verdadeiros artesãos. Há alurs que 

Campeão das provincial 
Quinta-feira, 18 de Fevereiro de 199]   

  

icompeão dos pr 
aee 18 do Fever de 1999 

  
tem recebido muitos convites para dar 
cursos e já 0 fez, Por. enquanto, prefere 
ficar afastado. 

Ensinar não é tarefa fil muito me 
nos este tipo de acrividades. alto não se 
aprende; nasce com as É possível 
apesfiçoar, aprender técnicas novas, asi- 
anilar novos conhecisientos, mas se não 
há qualauer coiss, algum bocadinho de 
celenr, que é inato, não se vai omge. O jo 
jeito que se rem, mais aquilo que se pode: 
aprender, isso já fr muro 

  

“Gosto de chocaris 

Un Homer que dedica os seg das é 
que e apercebe das sus evoluções «No 
que evolui, é normal, Já pascei por mui- 
as fixes E ve ox moliceros, a ria o mar 
o inspiram desde múido, hosve tuma 
tura cam que o corpo humano, principal 
mente o da mulher grávida, o inspiravam 

“Quando a tri tm 
Iher esteve grvida, este tema era-me és: [ooquim 

  

picação. A beleca da mulher grávida é 
muito diferente» 

Antónia Vieira fiz muitos trabalho, 
relacionados com a rradição marítima, | 
mas tem qualquer coisa denrro de si que 
o faz sor imeverente. «Gostm de chocar 

  
iram, «É impos- 

sível tira da cabeça aquilo que sempre fez 
parre das nossas vidas. Crescemos a ver 
moliceiros, a ria e o mar. Gosto de mos- 
rar às pessoas os morivos « terra. Mas 

  
  

  

sssgum um bocado o nosso aressraroo 

«té bom e mau artesenotos 
E 

talenso: «Ãs professoras diziam que eu 
devia aproveitar as 

“Não foi dificil, porque quem corre por 
gos não cansa 

O cuisa pemitiu-lhe aprender várias 
técnicas e a desenvolver e aperfeiçoar o seu. 

trabalho. Mas também lhe deu a possi 
idade de fer cura tipo de trabalhos 

picado conseguir vives. 
Em Torrugal existem scoisas muito 

bonitas, outras menos bonitas, há bom e 
ima aesaiaro. O mercado esrá cheio de 
todo à tipo de amesanáto, que vai esta 
gando o conceito desta ane. Hoje, toda a 
gente quer ter areesão.» 

Não vive apenas 
do armesanaro, acti- 
vidade de que gos- 
ta mio. Fa tra- 
balhos de ares grá- 
ficas, de ames plás- 
ticas, pinta telas e 
paiméi, fas escultu- 
ras e restáuros aDedi 
car-me, por exemplo, 
apenas à pintura de praros, 
tão cra possível, Um pra- 
to pode Ea em 
média, um 
o Poem dedo 
o trabalho de pintar 
xá, também, o trabe- 
lhode Ro 
secol «É pre 

ografias, (SEO ima- 
ginação e gostar muito da- 
quilo que se fiz. Eu gos 
porque caso tomteário não estaria 
quit 

Ensinar não O sede psticularmente. 
“Gata de ensinar, mas depois de muitos 
anos enfiado dentro da concha, 
cado... Fio iníbido, imo rece. 

  

  compl 
» Mas 

   
   

  

   

    

   

  

séria humana que 0 inc 
cam fizer crabalhos 
uefa a 
minha forma de 
protesto conte. 
rodas aqueles que 

  

seus sentimen 
tos; sfiiço a que bora 
pesei 

Balhos passo querer dar a conhecer « ci 
dade de Aveiro e as suas tradições, ou 
simplesmente a minha maneira de ver. 
derecminado aspecto. Depende...» 

  

e o (8 

  

| E 

  

ria forçoso e habitual para a moral do 

a, por se (rar de Umo siação és 
rdolosafoce é diferença ce esichos dos. 

O prendas, é «ewposta na roda de 
foi entre 

que pelo escrivão da Cômero e por suo 
Sunhado, Maria Engrécio, que lombém 

iu Como madrinha, co padre Jodo 
Rodrigues E 
ro, sob condição, em 10 de Setembro 

“esse oo, Joaquim Jusê de Queiroz reró 
bendonado, em Maia de 1816, o seu 

   

im Augusto, em 10 de Novembro 
a 1816, a Boptênelo em lava 15 do 

sendo registo como fo 

ótorbém pelo padre José Barreto Coe- 
ho de Sousa é registado como lho natu- 

fl de Joaquim José de Queiroz, 

  

rente o ano de 1821, possvelimen- 
É opôs a regresso de seus pois do Bros 

Entretanto, Queiros, ale 
bemodor ca Relação cla Pero, recusa a 

promaçõo prefanmeloo Roda Janeiro paro 
de part, levando 
ria, e ande servirá, na Ouvidoria pre- 

huminco-se que entre 1818 = 1821, nêo 
enco chegado a assumi o carga de 

ja. PEsembormadiar, coma veremos. 
Segundo Rocha Marins + compro 
e-se que o mogistrado prétendesse 

peso do reino, furtanda-se os co- 
sabre oe seus omoraso, No Bro- 

ris do fls neseariam: O Losê 
Mario, que wrio o ser 9 poi do romanais 

Eso de Queiroz, nasceu no Rio de Jo- 
neiro, em 17 de Julho de 1819, e foi 

sado 2 31 do mesmo mês ne igreja. 
O João, que sena o quim 

3 de Dezem. 
"oe 1820, lambém noquela idade bre 

  
  

  fe Candelária. O. 
to filho do casal, noscido a 2 

  

Memórias 

pero o historiografio queiroziana Mil 

  

Achegos 

Joaquim José de Queiroz 

  

aa nt fa Sa FE j 
Ep tl a fim food 

vir mino fm fg 
dat fo Pe le opa flui 154 mo, fo 

ven Doll feto Pin PTN 
E pre foto en pu 

  

  

iene o se piedade 

qu tm nao et ol LB Go fatura pélto 

tt fica Pra Reino Ergrare ré 
He Pillar Ay ag E tpomncdi 
primei Pile fo puto Pia a 

Lab torta Psi 

  

  

E ea 
e 

|- Mal UA utÉA 

| ne oi 
Reconhecimento de paternidade do filho Joaquim Augusto 
Jeito pelo próprio conselheiro Joaquim José de Queiroz 

    

sileiro, foi bopiizada no freguesia do É assim que, em 5 de Novembro de 
Mangarativo. 1822, compro, o António Lourenço Soa- 

“Após o seu regresso, nasce a seda tes Teros da Tori, a quinta denominada 
ha, e ma Libório, em 3 de Abril A Torce, situada em Verdemilho, 

2, na freguesia do Apresentação, despendendo com a aquisição a quantia. 
sendo registado pelo vigário Ma- de 1688640 réis. Em Maio de 1823, dii- 

nuel Rodrigues Tavores Araújo Toberdo, . giu requerimento vo Vigário Geral do Bis 
como ia de pos ineo: Fo po de Ve do oe segun dito 
seus podlinhos José Maria das Santos e o Re 
eróprio porteira Ana de Carmo. nã que teve umo filha 
rim douê visi ár RBS net por netas E aa 

se pora definifivamente se instalarem nasceu em 20 de Agosto do 1815 e foi 
Avsiro com os seus seis filhos eg bopfzada como filha de “paisincógnios”, 

uerm po freguesia de Mesquita, a porque a 

    

e consigo 

  

«... que sendo solteiro tivera de sua criada, também solteira, seis filhos» 

mande declarar o respecivo às 
O requerimento teve despacho o 

tável embora o nome da 
Joaquin, finsso silo cleiberadamente 
mica, Mais tarde aconselharia seu filho. 
José Maria a ter igual procedimento no 
respeitente ao registo de boplismo de Eça 
de Queiros, pois, no caco de se vericar 
o easamento dos pois anão seja precisa. 
em empo olgum justicação de faço». 
No dio d de Junho do messma ano reali 

o pronunciamento absoluto no 
fo focos Pos do Copenho de 

Nodevassa que-se seguiu nesta Comarca, 
conte os libemis, nos termos do decreto. 
de 20 do mesmo mês, fi incluído, entre 
outras, o Desembormador Joaquim José 
de Queiros, conforme refere Frunaisco 
Ferreira Neves no arigo «A revolução 
Eeral de 182%, publicado em 1970, na 
revisto do Amuivo do Distrlo de Aveiro, 
erescentando que sesta devussa não ore 

cont prjudicio 
seguinte, exercia Queiroz, fun- 

cões come Desembargodo no Eaoçõo 
o Rue piu Ni o is 
Rare e 
tora jó nove anos de idade, res 
Abe prod do co a hos 
O reconhecimento é feio ars de es 
citur de fiação, aos 8 ce Novembro, 
no seu demicilo em Verdemilho, pelo 
notário Dorringos Joaquim de Lima, 
zendo constor da mesmo af...) deque sem. 
do como sou solteiro liver de sua criado. 
Teodora Jooquina ornbám soleira sas fe 

fem criado e educado e que para fodesos 
efeitos sejam fidos ainda par seus fihos e 
sucessores como se nascidos fossem da 

legitimo matrimónio [..] que sua Majes- 
fede haja por bem legifimó-los como luis. 
EL] para 6 fim de Ie poderem suceder 
“como seus legiimos hendeiros e sucesso- 
res», São testemunhos nesta imporante 

e José dos Santos Fonseca, 

e 
me Nes o 

poderia legiimó. 
  

  

cidade devemno ter seduzido. por sua filha, preiendde que V. Senhoria o 

NA LEITURA DA REGIÃO 

PARA OUVIR EM TODO O MUNDO 
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Artes 

António Manuel Marinho 
Vieira nasceu há 37 anos, na 
aterra dos arristas e das gentes 

do mar: Tlhavor, É pintor, 
desenhador e teramista. Desde 

“nico que tem jeito para 
desenhar e pintar, mas foi aos 

1é anos que começou a 
«trabalhar nas filbricas de 

cerâmica de Aradas. Mais tarde 
= porque antes não teve 

oportunidade de o fazer -, 
decidia tirar vm curso de artes 

plásticas na Fundação 
Gulbenkian. Em 1988, 

montou à sua oficina. E nesse 
espaço que rexúne todos os seus 
objectos de trabalho e onde dá 
“sas à sua imaginação. Utiliza 

a madeira, 0 barro e o gesso. 
Gosta de tados estes materiais, 

porque todos lhe dão a 
possibilidade de criar 

Daniels Sousa Pinto 

tp de qu bo mori dado 
pe 

António Vieira define-se como ane- 

Ri e 
«É im 

afiada beça au que semp fe 
e 

De o 
Hera de Acoesanaw da Região de Aveiro 
(TARAV), emas há cinco on sei amos que 
JÁ mão vom expor os meus trabalhos. A 
FARAV começou a desmonivar às pesso- 
5, parque às compras eram porcas e 

a-se muito tempo e dinheiro... 
É Elba cd 
de ter tempo para iso. Os anos foram 
passando, e acabei pos deixar de ir...» 

4 Sociedade 

& Oficios 

António Vieira: 
o amor pela tradição 

aHó olguns que são ertstos, outros q; 

  

Para Anaóiio Vieira, nem todos mas- 

jeito e aproveitam os tempos livres para 
fazerem uma ou outra coisa. Estes não 

So cs verdadeiros arvesãos. Há alguns que 

cão dos provinci 
Quinta-feira, 18 de Fevereiro de 19º 

  
tem recebido muitos convites para der” 
cuusos e já o fez, Pos. enquanto, prefere. 
ficar afasca 

Ensinar não é taefh ici, muito me 
mos este tipo de actividades, alsto não se 
aprende; nasce com as pessoas. É possível 
apesfciçuar, aprender técnicas novas, assi 
anil movos conecimentos, mas se não 

há qualquer coisa, algum bocatinho de 
talento, que é inaco, não se vai longe O 
Jeiro que se tem, mais aquilo que se pode. 
aprender, isso já fiz muito... 

  

“Gosto de chocar» 

Um hoimiem que dedica os seus dias é 
aque se apereebe das ua evoluções, «Not 
NES a 

as moliceiros, à ri e 6 mar 
sp sd 

ur co que o corpo hurmano, principal 

  

mente o da mulher grávida, o insspicavam 20% 
Ra 

esteve grávida, eme rema era-me es 
peso RE 

des a ver a barriga sp   

co! 

  

das províncias 
alaceiro 18 de Foverero do 1959 

Joaquim José de Queiroz 

Achegos 

Memórias 

pero a h grafia 

  

aueiroziona Mi) 

«... que sendo solteiro tivera de sua criada, também solteira, seis filhos» 

  

Destes gmeres ils nasceu o 20 de 
sto de 1815, em S. Mamede de 

jesquitelo, o Maria Emília. Esto, como 
a forçada e halnivol pára o moral da 

, por se lotar de Uma situação es 
jdoloca foco à chierença dl est dos 
ue progenhores, é empastos ne rod 

de. Para ser boprizada fo ente 
ja pelo escrivão do Câmara e por sua 
iunhados, Moria Engrácia, que também 
rig como madrinha, ca podre Jogo 

lodigues da Caste, que efectuou o bo 
leo, sob condição, em 10 de Setembro 
asse oro. Joaquim José de Queiros lerá 
Jbandonado, em Maio de 1816, o seu 
jorgo em Manguoldle e regressado a 
Aveiro. À acompanhá-lo veio Teodora 

quina. Dos relações amerosis, que 
Jonlinuorem, nascem mois doi filhas. O 
Eecquim Augusto, em 10 de Novembro 

ita JBL6, Finep aninar 15 do 
esmo mês, sendo registado como liho 

    

mo fit A ni lim <= 
A ias toh dito re 46 in pre 

vs apl mei sm Ph lendo, rm 7? er preto 

Aa te o jfo Papi Pol mi tem 

Pen DN lp ei, sender Pi EP Las 
gra life sou, fr Job tm it Fo a 

do Sin 
ipi jeto es ao 

pla tado not Lodo oleo pra 

espa ipi Epa Memedo aro ap 
Lead do it Lam fps pe E tp Rc 

fuinelé Nida lola ut fofo pia 

     

  ms pita Za bos 

  

  
Sucre um mis de cunocidade eeino Ve =p0is incógniloso; seguindo-se o 
piração. A beleza da mulher grávida é femordo, que vu o luz co dis em 26 de 
ias fa Dezembro do one seguinte. Beptzado a 

António, Vieira far. Rua trabalho 2ófembém pelo padra José Barreto Cos- 
lição: maritima, [o de Sousa é registado como ftho natu- 

“ide Joaquim José de Queira, 
do à celebrante constar & morgem, à ft 
E ão de «enjetodo», Esronhamante o re. 

to apenas é efectuado no liro cores- 
ee efa pp End eocns av 1E2 pesiainer 

ara ui apés o regresso de seus pois da Bros 

telacionados com a tra 
mas tem qualquer coisa dentro de si que. 

o fiz ser irreverente. «Gosto de     

  

Et tor im 

e Aprutáot 

esp 

  

O arresanaro chega do estrangeio ao 
preço da chuva. «São produtos mais ba- 
ratos e são novidade. Ás pescoas proca- 
ramos, É sutura... Escasacxividados es 
tragam um bocado 0 nosso artesanato» 

   

    

Entretonto, Queiroz, alado a desem. 
sodhr da Reloção do Porto, recusa a 
Homo prefrindi o io cl Janeiro, para 
de pare, 

  

Reconhecimento de pestemnidade do filho Joaquim Augusto. 
feito pelo próprio conselheiro Joaquim José de Queiroz 

      

    «Há hom e mau artesanatou 

ucno que mostro algum 

reiumourso na Gulbenkiana. Foramcinco 
anos dedicados ao trabalho e ãos esmidos. 
“Não foi dificil, porque quem core por 

gosto não cansa 
O cursa permidihe apresder várias 

tóénicas e a desenvolver e aperfeiçoar o seu 
também Ihe deu à possi- 

bilidade de fer ouro tipo de trabalhos 
que lhe permie viver com alguma digni- 
dE aja 
plicada conseguir viver 

Em Portugal existem «coisas muito 
benitas, outras menos bonitas, há bom e 
met artesanato. O mercado está cheio de 
roda o tipo de artesanato, que vai estra- 
ganda o conceito desta are. Hoje, toda a 
tente quer ser ares 

    

ca ms 

to pode demorar, em 
média, uma a duas ho- 
ras Para além de todo. 
o trabalho de pintar 
está, também, 
hodeinvesigaçãocde 

rea presiso tirar 
fotografias secores ima 
nação é gostar muito da- 
a que e de BU q 
porque caso contrário não estais 
aque 

Ensinar não o seduz particularmente 
«Gosto de ensinar, mas depois de muitos. 
o 

» o nbdosno e 

    

      

   

    

má fnhio, e onde servirá, no Ouvidoria, pre- 
umindose que ente 1618 » 821, não 

so planeta é que o & assumir o corgo da 

s E: Jcompre- 
Nao: Ene so que o magistrado preendesse 

Dedo na e 

  

Eu não posso mu-   

  

er o pai do romancis 
o Eça de Queiroz, nosceu no Rio de Jo- 

Wlneio, em 17 de Julho de 18], e foi 
9 USltoptizodo a 3] do mesmo mês no igreja 

ia Cundelório, O João, que seria o quin- 

» se traba Ao, que vio 0 5 lhos espelham os 

| ixo O! [o filho do cosal, nascido a 3 de Dezem. 
o que sinto. Otro 1820, ombém noguelacidodebro- 

Cada qual vê e interpre 
123 sua maneira. Nos meus tra 

balhos posso querer dar a conhecer a ci 
dade de Aveiro e as suas tradições, ou 
sinplement a e Ra 
dete ecto. Depende. 

  
  

  

sileira, foi baplizado na freguesie da 
longarotiv. 

o sau regresso, núsce o seu é 
ima fit, a Avi Lbônia, em 3 de Abril 
de 1822 no fg do fores 
Aveiro, tendo registada pela vigério Mo- 
nuel Rochigues Tavares Araújo Taborda, 

Jooquim José de Queiros prepora. 
se para definivamente se instalar em 
Aveiro com os seus seis filhos e 
cfadagem negro que consigo hos 
da Brasil Os encantos dos omedores da 
cidade devemuna ter seduzido. 

NA LEITURA DA REGIÃO 

PARA OUVIR EM TODO O MUNDO 

www.ciberguia.pt/radiomoliceiro 

É ossim que, em 5 de Novembro de 
1822, compro, a António Lourenço Sou- 
res Terras cla Tere, a quinta denominada 
4 Torre, silvodo em Verdemilho, 
despendendo com o aquisição a quant 
de 1688640 réis. Em Mio de 1893, dii- 
giu requerimento co Vigário Gero! do Bis- 
poda de Viseu, do teor seguinte: «Dz o 
Desemborgador Joaquim José ce Queiros, 
do cidade ce Aveiro, que leve uma filha 
natural por nome Mania [Emile] o qual 
mascey em 20 de Agosto de 1815 e foi 
Boplzoda como fia de “pois inctgntos”, 

freguesia de Mesquielo, e porque o. 
suplicnte a tem reconhecida e conhece 
por sua filha, pretende que V. Senhoria o 

  

mande delerar fio respedivo essentas 
feno. 

Jooquina, tivesse sido deliberadamente 
“emífdo. Mais tarde aconselharia seu filho 
José Maria a ter jguol procedimento no 
respeitante oo registo de bapiisma de Fça 
de Queiroz, pois, no coso ce se veniicm 

casamento dos pais anão seja preciso 
tempo algum jusifiação de ação». 

No dis 4 de Junho do mesmo ano eah 
aourse o pronunciamento absoluisio no 
Jorgo fronteira cos faços do Concelho de 
Aveiro, com repique de sinos, fogueles e 
RR 

No des se seguiu nesta Gi 
conira os Hibermis, nos lemios do decreto 
de 20 do mesmo mês, foi incluído, entre. 
autos, o Desembargador Joaquim José 
de Queiroz, confomme refere Francisco 
Fesneiro Neves no artigo «A revolução Ir 
beral de 1828», publicado em 2970, no 
revisto do Arquivo de Disto de Aveiro, 
eresce ando ques sesta devessa não eve 
comseuências prejudlicini» 

No ano seguinte, exercia Quer, fun- 
ões como Desembargador na Relação 
do Podo é a primeira fiha ds reloções 
“amerasas com Teodora Joaquina comple- 
dora já nove anos de idade, resole reco 
nhecer o polemidade cos seus seis filhos 
O reconhecimento é feio otravês de es. 
tura de flação, aos É ce Novembro, 

no seu demiaio em Verdemilho, pelo 
netório Domingos Joaquim de Lima, fa- 
zendo constar do mesma e.) de que sem 

do como sau soleiro fera de sua criada 
Teodora Jooquina também soleira seis fe 
lhes [. os quais reconhecia e conhece 

por seus próprias filhas e como luis os 
fem criado e educado e que pora todos os. 
eles sejam tidas anda por ceus fios e 
sucessores como se nescidos. fossem ce 
legitimo mattimário [..] e que sua Majes- 
face haja por bem legiimá-los como tais 
[1 paro o fim de lhe poderem suceder 

o a 
reso, São testemunhas 
aj pi Ema o 
Bonsucesso, e José dos Santos Fonseca, 
de Verdemilho. 
Apesar dest pública confsão, asseus 

seis flhos continuenam iegtimos. Só o 
casamento de seus pais poderio leg 
los, ras o acl teria aa. 

Continua no próximo número 

ANA, 
MOLICEIRO 

Rr  
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Francisco Gomes de Amorim 

eins O mê da pos 
im que há muito que aprender para. 
a am 

Hossa escreves, poço a minhas filhas e io, que retram 
em volumes fadas es meus art lia biográ- 

o pesos ams é conhe idas: ff [ro 
3ou 4 nº, os que escre 

sob o fo deve ser de 186..., e tontos em diante); 
, por mim escitas o pao a o ilum do 

ator Santos, Reverhems, de “Andrade, etc) 
; poesias, a que e pôr o lo de 

anca re [um ou dos volumes); Vzaaas (ra 
tic) Todos os fragmentos se devem 

reuni focs nbs cus de que cela cópia, 
menos os que declaro que não se publiquem. Às coros 
devem dar dois volumes. É as obros diversas, darão sela 
ou aita, me porece. 

Tenho um poema inilulado à ideia Velha, que meu 
filho poder também publicar Foi feho na mocidade quan. 
do ira muita menos onas, pora disreir o meu terror da. 
febre omoreio, que ossolava Lisboa; « peço perdoo de ler 
esc com toma liberdade, se bem que hoje exemplos de 
outros mio mais livres. 

Meu pai José Gomes de Amorim morreu no mai, numa 
viagem da Baia pora Lisboo, 

Minha mãe Mariana Joaquin Bert foleceu à 27 de 
Outubro de 1852, dois meses e meio depois de eu a fer 
ido ver. Estava jó muto doente ds paralisia que a levou é 
ão chegou quase à conhecer-ma 

Sepultou-se no Igreja de 5, Tiago de Amor, concelho 
da Póvoa do Varzim, logo adiante do guordave 

Meus irmão Manuel, nasceu a 5 de Janeiro de 1825, E 
foleceu o 24 de Julho de 1887, para minha etemo ori 

Minha ianá Maria dooquina Gomes de Amorim, que 
casou na lero, nosceu q 20 de Fevereiro de 1833. 

Minha sogra D. Cloualino Maria da Soledade faleceu a 
30 de Abril de 1861, e joz no adro do Senhor Jesus, no 
Aloaia, concelho de Barqur 

Meu sogro Manuel Maria Pinheiro do Silo Barbosa 
folecey o 10 de Agosto de 1877, e foi enterrado no ado 
dia capela do Senhor Jesus da Ajudo, nu Ataíoia. 

Foi rmandodetransladar pora jazigo que lhe mandou 
fozer meu cunhado José Gregório no cemilério do Ato- 
[a 

  

Meu cunhado Sebostiãa Pinheiro do Siva Barbosa fo- 
Jeceu na nisssa enso no ruo Nova de Carmo n.º 69 em 17 
de Dezembro de 1868, Jaz no Alo de 5. João. 

Meu cunhado João Barbasa foleceu em fo autor não 
completou] 

“Minho mulher D) Maria Luísa Borbosa, ilha de Manuel 
Moria Pinheiro do Sika Barbosa e de D. Clauelna Maria 
sia Soledade, ambas folcidos já, nasceu em Lisboa, na 
Rua das Amoreiras, próxima oo arco grande, da lodo do 
norte fee, indo per a nua de 5, Jodo dos Bem Caso. 
dos, primeira à dreio, que tem hoje o nº, não comle- 
tou) em 19 de Agosto de 1834 

Cofapes a Z6 de Meo de 1857 tado u ata o 
pecido da sua mão à 27 de Fa fesso mesmo ano 

sómas ni lrejo o Ci om Jesus, oa de Santo 
Mi Bs 7 hos dl mar, Sendo podrnhos mas al | 
cido gos a 

> lidoningo k 

  

  
  

bens vai 

Beira Mar — Histórias 
do nosso futebol 

com humor e fantasia 

  

No dio seguinte ao 
jego com o Futebol Clu- 

lo Porto li, num jo 
nol cá dia ferra, um entr 
go que focava, em aspe- 
cial, os eleitos permício- 
sos dum “jogo” que mar 
cou profundamente o fi 
sica dos jogadoras do 
Beira Marl 

dentes, sem 
unestesia, no próprio 
compo relvado e não no 
codeiro do dentista; oir- 

mbora eu não fe- 
to formação fute- 
bolísica que possuem es 
“saramogos” 

nova especialidade olen- 
sivo, isto é, o ângulo so. 
lente na articulação do 

do bola, braço com o antebraço, 
mois vulgarmente conhe- 
cida por “cotovelado”. 

programas de longa cu 
ação q explicar o 

inexplicável, todas as se- 
manas, sei, no entanto, 
apreciar um bom jogo. À 
técnica dos jogadores e, 
acimo de ludo, q 
despartivisma: das equi 
pas no seu todo. 

ja minha opinião 
é demasiado! O bom 
do barão de Coubertin, 
aquele francês que disse 
que pereerou gonharnão 
RR 
que o que inheress 
ol ipodonlo é fa 
ipa, enganou-se recon. 
demente! Há hoje 
“desportistas” que pre- 
fendem ganhar à lodo 
custo nem que, poro 

  

vivamente Fiquei 

  Issey sejo necessário “ar 
rencar a pale ao acver- 
sório" 

  

Ouro tipo dé 
irueção compulsivo de indumentária: Oro, o 

Beira Mor em jogos de 
alto risco devia. ra 
outro tipo de 
indumentária, tulvez de 

conformidade com o f 
gurino juri 

Estou certo de que, 
deste modo, o adversá- 

tio feria mais respeito 
pela integridade física 
dos seus jogedares. 

Não preiendo de- 
negrir a imagem do 
Futebol Clube do Por- 
o que me merece o moi 
ot respeito pelo seu 
historial desportivo go 

cemo é q 
tutebol [o Beira Mar) o 
iogor futebol pade sofrer. 
tal “Irotomento?! Agora 
comproendo-a razão por 
que alguns jogadores se 
berizem - quando entram, 
ou suem do cumpo de 
futebol 

Eu pensava que seria 
come que uma prece a 

  

Deus para que nado de 
mol lhe aconteça e que 
egresse do relvudo são 

é saho « não como se 

  

ivesse vindo do Bósnia 
“ou do Kosoval Na minha 
opinião os jogadores de 
vem ser desporistas de 
grande formação moral, 
que se devem respeitar 
Uns dos outras, ofé por 
que são pessoas do mes. 
mo ofício, com uma vida 
activa não muito longa 

  

marciais” num jogo que 
é um hino à inteligência 
ed criatividade. 

Sob os olhares 
dum juíz de campo se 
clgodm se excedeu, 
como parece, deverá 

dio tem o direito de ga- 
nhar um jogo on 
jogadores se opôem 
outros onze sob os olha- 
ves dum juíz de compa 
que deverá ser umo du» 

E o siaado 
inences 
Oro Verá provo 

aus, quando a autra mqui- 
pa “56º jogu à bola, e 
quando o vento sopiu de 
feição, pode ganhar o 
qualquer grupo nacional, 
nem que seja só uma vez! 

(Continuo) 

  

  

  

  MARTIM   
Gomelas, 

cempeão des províncias 
Quinta-faira, 18 de Fevereiro de 1999 Desporto 

Após goleada de 7-0 ao Portomosense 

Jogo de “nervos” opõe 
Beira Mar à Académica 

Ancénio Sousa diz que a im- O jogo fiente ao Desportivo 
portante é pensar jogo a jogo» de Chaves revelou grandos fa- 
& esçanos conscines que há 
necessidade de fazer muitos 
mais pontos até 20 final da épo- 
ca e penso que, cinco vitórias, 

seja, 15 pantos, nos garan- 
imamuenção. De qual- 

quer forma, não temos muita 
pressa e vamos cer a mesma 
mentalidade de sempre, para 
que, na devida altura, possames 
estar precavidos de qualquer so- 
bressalto que possa acontecer 

O Beira Ma desloca-se este 
ele -semana a Coimbra para 

fes as er “decisivo” para a 
may a primeira div 
Ei pupilo He Andcio 
Sousa, que golearam o 
orcomosense paia à Taça, vão. 
defrontar os estudantes, que se 
encosta, no úlkimo lugar da. 
tabela classificativa, com ape- 
pas 15 pontos. Apesar de, ma- 

    

falta de um ponta-de-bança 
tornou mais evidence. Para 
António Sousa, nesse É um mal 

que não é de agora 
fareho! mundo 

    
  

        

sécnico, ne o Beira Mar não tem 
capacidade finaneeira para ir 

mandados de Gregório Freixa buscar um elemento desses».   não podem perder pontos. sta Aequipa continua a construir 
porque, para além dos jogos boas situações de golo 
que ainda têm que disputar com. 
as equipas do “seu campeonato” António Sousa relembrou o 

  

encontro da passado fim-de-se- 
mana lrente ao Desportiva de 
Chaves onde, segundo o técni- 
co, aperdemos dois pontos por 
culpa próprias, na medida em 
que anão fizemos tudo no sen- 
tido de vencer o jogo e era ex 
aremamente importante numa 
fase destasa, Na entanto, «o 
campeonato não acaba aqui, 

Ke jogadores. 
ainda alguns jogos complicados. 
axé do final do campennaro, de 
qe são exemplo as deslocações. 

ao Guimarães (26º jormada. ao 
aBonvisca (28%) c às Ancas (329) e 
ojogo em casa coro Bentica 
jornada), 

Quanto ao Beira Mar, apesar 
de estar numa posição: mais con- 
fortável que a Académica, não 

cs que fazem parre deste grupo 
de trabalhos, apesar de «sum 
jogo cu em outro ter estado 
mens bem. 

No aspecto físico, os joga 
    

  

  referiu António Souse, na me- 

  

  
  

falas | RioAve  ffente, cestam conscientes de dida em que « formação leva 
cs o Cb lho. Ná 
[de ponto (33) co Alea dao ao longo deste campeonato, 
sas um ponto, queain- nas tam 

  

tesmos empasado frente ao 
chaves e de, e 

anímicos, 
dentro do que é normal, não 

de mais do que sulciente para 
negros têmain- dar a volta à situação e conse- 

E irés deslocações complicadas js 
os redutos do Sporting (24% 

    

     

17 

Atletismo; Pedro Oliveira 
campeão nacional de pista coberta 

19 atletas aveirenses 
no Cross Internacional 

de Orense 
Dezanove assirensesimeegram o lote dos 39 atletas a selecção das Beiras 

jue, no próximo domingo, participa no-Cross Internacional Jovem de Orense 

ai, premente do e Bit da idade 
ia e oevento, 

partena, do escalão de infanaisfermúninmos, Fabiane 
cod Malena Fernandes (NABairracla), Mariana Paiva a FERE 

e) e Solange Jesus (Adercus); cm infiis masculinos, foram convocados 

bei Queirós Mis Richand Moisés (CR Esrareja) e Ricardo Fonsaa 
(Adética Póvoa Pas 

Do escalão de os oca dad presen my Orense, Eunice 
o (CR Estarreja), Luciana Pinro (Camelo de Paiva) « Vera Dias (CR 

Escarmeja, enquanto que, em masculinos, parte par Espanha apenas André 
Lopes (Auéico Péica Tacense. 

Múrcia Martins a Paula Sinões (Ge), Zida Fere (CR. 
Estecteja) e Ana Games (Vale de Cambra), foram às ateras aveirenses 
oe no e de oe Es mr rn esc 

dos pa fi no cross, em Espanh, Nuno Valenme (Maceda), Bruno 

Sitaláim Poa Pare), Há Sor (ob) e Mto Gps (Gn 
Envtanto, Pad Cera, do Greca de Vagos, sgrcuse no pesado 

juniores de salto em com- 

  

sp o cdi E ou a or 
segunda posição, nos 3000 metros 

Natação 

Festival 
em Santa Maria da Feira 

(Os alunos da Escola de Natação de Santa Maria da Feisa (até aos 14 

    

sua ameloca alumos da escola de macação. 

  

  

  

endda: Guimarães (30) c na ls Diviçãos, declamuo tre podemos amputar o facto de 
a nmador do Beira Mar. existir déficir fisico, 

Fim-de-semana 
[o Cond / a Mato 

arregosensa / SW Pereira 
Futebol Oliveirense / Eh Soutense / Bustelo 
Divisão Sanjocnense / Guardo Nogunirenss / Fajóes 

29º Jormad (21/2/1999) Vilofranquense / Ovaranse Argolo / Lobão 
Campamoior / EAmodeorm Cortegaça / Romariz 

Sporing / Rio Ave. mm Sória € 
Académica / Beira Mor 21º Jomodo (21/2/1999) Zona Sul 

aves /. Ás ja / Tondela la / LAAC 
V Setúbal / Maritimo Anadia / Penal, Costelo Fermentolos / Luso 
Benfica / Gui S Roque / Nelas Velonguetse/ Paredes aro 
FC Parto / Aferca Cesirenso / Olhe Hosp Galanha / Pestegueiranso 
rogo / Seovita 5. Romão / Pampilhosa / Ribeira 

Salgueiros / U. Leiria OL, Frades / Valecombrense Colvão / Nege 
Ol. Baimo / Touizense Albo / Mou 

ll Honra Mongualde / Esmoriz Oliveirinho / Oia 
28º Jornada (21/2/1999) E Algodres / Maclhada 

Espinho / Felgueiros IDivisão 8 
UMadiairo / Feirense Campeonato Distritol- 1 Zona Norte 

Varzim / Lamos Divisão Alvarenga / Paivense 
(21/2/1999) Marítimo Murioense / A Cavaco 

us Bom-Sucesso / 
Pinhoirense / Milheircense Pedorido / SM Gândora 

Torres Novas / Cuculões Arouca / Tamira Songuedo / Pinheiro 

| Divisão - Zona Norte 
19º Jornada 
(20/2/1999) 

B.Guimorães / Songalhos 
Vele Cambro / Galitos 

Moceirensa / Rocas do Vougo 
“Alquenubim / FIDEC 

Mie. ca Combra / Univ Aveiro. 

Zona Sul, 
BARC / Casal Comba 
Requeixo / Águas Boes Andebol 
Couvelha / Berecuço Campeonato Necional 

“Aguinense / Gafanho d'Agém Jornada 
Monsorros / Vista Alegre (20/2/1999 - último jornada) 

Bustos / CRAC ABC / Bomvisto 
Semel / Fogueira Belenenses / F Holanc 

Carqueijo / Paradela Ginósio do Sul / Benfica 
5, Bernordo / Maritimo 

1 Divisão 4 
Covão Lobo / Antes Maio / Madeira Andebol 

Oliveirense / Azuis do Fial 
Pelmaz / Mogoloras Hóquei em Patins 

Avelás Caminho / Moltense 
dorm 

Basquetebol (20/2/1999 - último jornodo) 
Ligo TMN Escola Livre / Estremos 

Não se realizo Cueujóes / Amodoro 
este fim-de-semana Fisica / Mealhada
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Froncisto Gomes de Amorim 

a Pee qe Deva me ds do cá pod ever 
em que há muto que oprendes para 

quem quiser e souber; mas se a vida me fait sem ques. 
possa escreves peço o minhos filhas « fiho, que reimam 
“Em volumes fodas os meus utigos solos: nolícias dese 
fes de pesos omg e cesso 

sobe sai na 
es, por imim escritas a Iiros ulheios [o dum do. 

elo Sono Hc de O, Ma ndo) 
paesias, a que pode pár o flulo de Lt. 

mos Versos (h'um ou dois volumes); Viagsas (ne Alina, 
no latesor da Biusi, etc). Todos os frogimentos se devem 
reunir é todas os minhas caos de que ocharem cógios, 
menos os gua declaro que não se publique. 
devem dar dois volumes. É as obros diversas, darão sele 

  

lulado A dia Velha, que meu 
filão poderá tornbém publicar Foi feito no mocidade quan. 
de: inha muto meros onos, por alsrair o meu terror da 
febre ornarelo, quer ossolava Lisboa; e peço perclão de ler 
escnlha com tonta iberadi, se bem que hujo exemplos de 
ouros mio mais lvrs, 

Meu poli José (Gomes da Amerim morreu no mos rumo 
viagem de Baia para Lisboa, 

Minha mãe Mariana Joaquina Bento fuléceu à 27 de 
Outubro de 1852, dois meses e meia depois de eu a fer 
ido ver, Estava jé muito doente de paralisia que a levou é 
ão chegou quase à conhecer-ma 

Sepultou-se na lgreja de S. Togo de Amorim, concelho: 
da Póvoa do Veraim, logo adiante do guordomvento. 

Meu irmão Manuel, nasceu o 4 de Janeiro dk: 1825, E 
oleceu a 24 de Julho de 1887, nara minha etemo cr! 

Minha, iuná Maria Joaquina Gomes de Amorim, que 
casou na lero, nasceu w 20 de Fevereiro de 1833. 

Minha sogra D. Cloudina Maria da Soledade faleceu a 
30 de Abail de 186, e joz na adro da Senhor Jesus, na 
Allo, concelho da Barquinha 

Meu sogro Manuel Maria Pinheiro dz Silo Barbosa 
foleceu q 10 de Agosto de 1877, e foi enterrada no adro, 
da capela do Senhor Jesus cla Ajuda, nu Atuícia. 

Fai manclade ransiaidar pora jazigo que lhe mandou 
fear e sam o Ci no combo ca 

  

  

  

“hu ahado Sebos Ph dl Sh Boo 
na nossa casa na ria Nova do Carmo nº 69 em 11 

de Dezembro de 1868, Jaz no Alo de 5. João. 
Meu cunhado Jogo Barbosa foleceu em fe autor não 

completou), 
Sino mulas. Mor Ls Bata, fade Mem 

Meria Pinheiro ca Siva Barbosa e de D Cloud 
da Soledade, ambas folecidos já, nosceu em Lisboa, na. 
Rea das Amoreiras, próxima oo orco grande, do lado do. 
norte afeste, indo para a rua de 5. Jogo dos Bem Casa- 
dos, primeira à areia, que tem hoje o nº. Inão comple- 
tou] em 19 de Agosto de 1834. 

Cosámos a 26 de Agosto de 1857, tendo eu feio o 
pedido ela sua mão à 27 de Fevereiro desse mesmo ari. 

Cosámes rs lereja d Cormção de Jesus, ua de Santo 

    

  

Beira Mar — Histórias 
do nosso futebol 

com humor e fantasia 

  

No dio seguinte ao 
jogo com o Futebol Clu- 

lo Perto li, num jor 
nal cá dia terra, um cx 
mo que focava, em espe. 
cial, os eleitos pernico- 
sos dum “fogo” que mar 
cou profundamente o fi 
sica dos jogadores do 
Beiro Mor 

  

Embora eu não te- 
nho o formação f 
Holsica au possuem as 
“sorumagos” da bola, 
aqueles *croques* que o 
TV nos apresento em 
programas de longa cu. 

splicor o 
inexplicável todas as se- 

écnica dos jogadores e, 
otimo de tudo, o 
despartivisma das equi 
pas no sau todo. 

Fiquei vivamente 
impressionado pelo 
facto de, num só jogo, 
um fogedor sofrer uma 
fractura cervical que o 
Percosto” até 
oca odio fica E 
ume lesão na face; ou 
tro ainda soire uma ex- 
iracção compulsiva de, 

    

dois dentes, sem 

“metarsalgia”, isto é, 
uma patada na pé onde 
as pilons azuis o fizeram 
ficarverde e depois amo- 
rele, &, por fim, outro jo 
gador apanhou com uma 
ova especiclidade olen- 

vo, Ito é, o ângulo so 
E ja teto cá 
aço com o anisbraço, 

mais vulgarmente conhe- 
cida por “cotovetado”. 

minha opinião 
é demasiado! O bom 
do barão de Coubestin, 
aquele froncês que disse 
que peeiarou ganharnão 
fem grande significado 

  

elper enganou-se redoa 
demente! a 
“desportistas” que pre 
tendem ganhar à loda 
custa nem que, poro 
[sso, sejo necessário "ar 
ancar a pale o adver- 

  

  

Outro tipo 
indumentória: Oro, à 

Beiro Mar em jogos de 
alta risco devia envergor 
ouro tipo de 
indumentária, talvez de 
conformidade com o fr 
gurino junto. 

Estou certo de que, 
deste modo, o adversá- 
tio feria mais respeito 
pela integridade física 
dos seus jogadores. 

Rife prntênio des 
regrir a imagem 

Futebol Clube de o 

or respeito pelo seu 
historial desportivo ao 
longo de tantos anos, 

  

jogar futebol pode sofrer 
tal “Irotamento?| Agora 
compreendo a razão por. 
que alguns jogadores se 

em - quando entram, 
ou suem do campo de 
ureboll 

Eu pensava que seria 

  

regresse do relvado são 
e soho & não como se 

  

tivesse: vindo do Bósnia 
do Kosoval Na minho 

epinião os jogadares de 
vem ser desporistas de 
grande formação moral, 
que se devem respeitar 
“uns dos outras, olé por. 
que são pessoas do mes. 
mo ofício, com uma vido 
acliva não muito longo 

marciais” num joga que 
é um hino à inteligência 
ed cridfividode. 

  

Sob os olhares 
dum juiz de campo se 
clguôm se excedeu, 

rio” tem o direito de go- 
nhar um jogo ande onze 

tes dum juiz da campo 
que deverá ser uma du» 
pla imparcialidade 
inencedivel 

O Beira Mar já prvsu 
aque, quando a aula equi- 
pa “só” joga à bolo, & 
quando 6 vento sopra de 
feição, pode ganhar o 
qualquer grupo nacional 
rem que seja só uma 

(Continue) 

    

  

EaP4caTE 
esTORE 

      Mit o 7 botes manh os mais fole- 
cldos sagr ab o BRAD onto): | 

dona esa amena a 
    

O Beira Mar desloca-se este. 
fis-de-semana a Coimbra para 
mais um jogo “decisivo” para à 
manucenção sa primeira di 
são, Os “pupilo” de Antón 
Sousa, que golearam o 
Portomosense para a Taça, vão 
defrontar os estudântes, que se 
encontram no último lugar da 
tabela classif 
nas 15 pontos. Apesar de, ma- 
emagicamente, à manutes 
da Académica na primeira di- 
isão ainda ser possível, os co- 
imandados de Gregório Freixo 
ão podem perder pontos. Isto. 

      

  porque, para além dos jogos 
que ainda têm que dispucar com 

A equipas do “se campeonato” 
ER 
linda alguns jogos complicados 
fé a final do campenmaro, 
ue são exemplo as deslocações 

bo Guimarães (26º jormada), 
avisa (269) e às Áncas (329) e À boi man 

jormada a). 
Quanto ao Beira Mer, apesar 

de escar mura posição mais con 
fortável que a 
pre aj do Ae 
Farense com o esmo mi 

de pontos nu 
has um ponto, equipas que ain- 
o ae 
Duarte, Até ao final do cam 
[pcomaro, os aurinegros rm ain- 
da es deslocações complicadas 
sos redutos do Sporting (24º 
focnada), Guimarães (30º) e 

s, 

    

  

Após goleada de 

das províncios 
quinta-feira, 18 de Fevereiro de 1999 

  

“António Sousa diz que o im- 

  

a e pento que, cinco vitórias, 
ou seja, 15 pontos, nos garan- 
tem a manutenção, De qual: 
quer fora, não temos muita 
pressa e vamas ter a mesma 
imentalidade de sempre, para 
aque, na devida altura, possemos 

precavidos de qualquer so- 
bressalco que possa acontecer» 

“Aequipa continua a construir 
boassivações de golo 

António Sousa relembrou o 

co, sperdemos dois pontos por 
culpa próprias, na medida em 
que enão fizemos tudo no sen- 
rido de vencer 0 jogo é era ex- 
reemamente importante numa 

No entanto, «o 

    

de mais do que suficiente para 
dar à volta à situação e conse- 

a 1º Divisãos, declarou o crei- 
nador do Beira Mar. 

Fim-de-semana 

Futebol Oliveirense / Eos 
Divisão Sanfoonense / Guarda 

28º Jornada (21/2/1999) Vilaranquense / Ovorense. 
Compomlar. / E Amadoro 

  

Y Setábol / Morílimo 
Benfica / Guimaráss 
FC Porto / Alverca 
Broga / Bocvisto 

Salguairos / U, Leiria 

Honra 
24º Jornada (21/2/1999) 

Espinho / Felgueiras 
UMedaira / Feirense 

m = Sério c 
21º Jornada (21/2/1999) 

ii He E 
S. Romão / 
ii He cea 

“Ol Bairro / Tourizense 
gualde / Esmariz 

E Algodres / Mealhada 

Ve e 

  

MARTIM Varzim / Lamas 
“one 

us proposta por Manuel Gamelas. po nai 
seriado asiaçtal ,assota ama eo) api Torres Novos / Cueujões Arouca / Tarraira 
  

Desporto 

-Q ao Portomosense 

Jogo de “nervos” opõe 
Beira Mar à Académica 

O jogo frenteao Desporrivo 

tornou mais evidente, Pare 
Antánio Sousa, aesse é um mal 
que não é de agora e é um pro- 
blema do futebol mundial; 
isto porque os jogadores com 
estas caracterísicas «não abu 
dam e aqueles que existem são 
extremamente caro», referiu o 
técnico, «c o Beira Mar não rem 
capacidade Iimanceira para ir 

    

joga ou em outro ter estado 
menos bem». 

No aspecto físico, os joga 
dores do Beira Mar apresen- 
tam já indices de sendimento. 
inferiores aos do início da 

Uma siruação normal, 
referiu Antânio Sousa, ná me- 
dida em que a formação leva 

sete meses de trabalho. No 
entanto, o técnico salientou 

  

SR Ra 
dentro do que é normal, não 
podemos amputar o facto de 
existir déficie fisico». 
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Atletismo: Pedro Oliveira 
campeão nacional de pista coberta 

19 atletas aveirenses 
no Cross Internacional 

de Orense 
Desanoveaveiensesiregram o lo dos 39 aeas da selecção das Beiras 

que, o próximo demingn, pia 
(Espanha), junramente com as seluções do. 

“que acolhe o evento. 
Nor e Torgal e da cidade de 

Fara dia pare, do sal de fan ini Ena Heníues 
(Campinho), Madalena Femandes (NA Bira), Mariana Paiva (Se. Cam 

pos) e Solange Jess (Adercu); em infâmis masculinos, fatam convocados 
Rat Queirós (Maca, Richard Moisés (CR Esturea) e Ricardo Fomeem 
Cadéco Poa Pscente). 

Do esaião. é em Orense, Eunjke 
Tae (ER Escarç, Lacia Pao (Co de Pia Vera Dis (CR 
a rraseulinas, pe para Espanha aperes André 

pes (é Pv cen) 
“tá Mao (Campinho Pala Sem (Gr), Zaid Feei (CR 
Tai Ena “Gomes (Vale de Cambra), forum à alera sciences 
convocads no escalão de juvenis femininos; em masculinos, facim excolhi- 

Earmento oo Ole d Gis de Voe, ag do pasado 
irtdesemara, cn Bags, campeão 

primero, 

  

Send Cir foi vie-cmpei nacional 

pita a eve 
ppa veirente vio, aírd, mais três lmenos subirem ao pédio; 

rosa compcimeno, Ria Mada 

de juniores de saio em corm-- 

foi segunda no so cm altura, é Bruno Coniroclasáficone cambém ne 
segunda posição, nos 2000 ae. 

Natação 

Festival 
em Santa Maria da Feira 

Paim De E pe 4 

  

festival de natação que cerá 

n potenciando o convívio e realçando às vantagens da modalidade. 
Eae fetal gualiment, mostrar 5 resrados de cerca de qua 

aa moça alunos da esera de nação. 

  

Conedo / Rio Mojo 
orvegosense / SV Feraira 

Soutensa / Bustelo 

Cortegaço / Romaria 

Zona Sul 

Fermentelos / Luso 
Vealonguenso / Paredes Bairro 
Gafanha / Pessegueiranse 

Pampilhosa / Ribeira 

Mecigirenso / Rocas do Vougo, 
Algwerubim / FIDEC 

Mo; de Comba / Un Aveiro. 

Zone Sul 
BARC / Casal Comba 
Requeixo / Águas Boas 
Couvelho / Barcouça 

Aguinense / Gafanha d'Agém 
Monsarros / Vista Alegre 

Bustos / CRAC 
Same! / Fogueira 

Corqueijo / Poradeio 

U Divisão 

Avelôs Caminho / Moilense 

Basquetebol 
Ligo TMN 
Não se realiza 

este fim-de-semana 

ao Zona Norte 
Jornada 

cao/ar1989 
BiGuimarões / Sangolhos. 
Vale Cambra / Golos 

Belenenses / F Holanda 
Ginásio do Sul / Benfica 
S, Bernardo / Maritimo 

Sporting / 
Maio / Madeiro Andebol



Badminton 
Casa do Povo de Esgueira 
nos “Abertos” de Coimbra 

Os atleras da Casa do Povo 
de Esgueira vão estar presentes, 

depois de amanhã e no domin- 
go, nos Campeonatos Abertos 
de Coimbra, prova pontuável 
para os escalões de benjamins, 
iniciados e infantis. 

De teferir que às atletas ini 
adas da Casa do Povo de Esguei 
ta, Alice Silva e Cristina Tavares, 
alcançaram um brilhante segun- 
do lugar, na prova de pares/fe- 
mininos, nos Campeonatos 

Abertos de Albergaria, pontuável 
para os rankings nacionais de 
benjamins, iniciados e infantis. 
As duas atleras foram as mais qua- 
lificadas de um conjunto de sete, 
tendo subido ao segundo lugar 
no respectivo ranking. 

       
Alice Silva e Cristina Tavares 

Atletismo 

Aveiro de Iuto 
O atletismo aveirense está de luto, na sequência da morte de dois 

juízes do Conselho Regional de Arbitragem, da Associação de Arletis- 
mo de Aveiro. 

José Orlando Moreira Brito, de 46 anos, residente em Lourosa e 

juiz de caregoria regional, faleceu vítima de acidense de trabalho, no 
dia 29 de Janeiro; Amílcar Hernâni Matos Teixeira faleceu no passado 
dia 10, vítima de doença. O juiz, de categoria nacional, tinha 36 anos 
e residia em Arrotinha (Estarreja). 

Futebol 

Sanguedo e Gafanha 
disputam lugar na meia-final 

O Gafanha e o Sanguedo disputam, no próximo dia 24, o 
apuramento à meia-final da Taça de Furebol do Distrito de Aveiro. O 
encontro, a contar para a quinta eliminatória da Taça do Distrito de 
Aveiro, terá lugar no Complexo Desportivo da Gafanha da Nazaré, 
pelas 21 horas. 

O vencedor deste jogo irá defrontar, no dia 2 de Abril, o Sardoura, 
em Castelo de Paiva. O outro jogo da meia-final ape o Torreira ao 
Estarreja. 

De acordo com o regulamento da prova, se no final dos encontros 
se verificar uma igualdade, o vencedor será aprovado através da marca- 
ção de grandes penalidades, pelo que não haverá lugar à qualquer pro- 
longamento. 

Sport Club do Porto 
no “Europeu” de Budapeste 

O Spore Club do Porto vai 
participar no Campeonato Eu- 
ropeu de Hóquei de Sala de clu- 
bes (Divisão C), masculino, 
que começa amanhã em Buda- 
peste, na Hungria, e se prolon- 
ga até dia 21. 

A formaçao portuguesa, que 
repete as presenças de Zagreb'95 
(Croáciaje Dundee'98 (Escócia), 
integra o Grupo B juntamente 
com o Olimpic Vinnitsa 

(Ucrânia), Lokomotiva Raca 
(Eslováquia), Avoca Hockey Club 
(Irlanda), e R$HVSM Misnk 

(Bielorússia). 
A formação irlandesa do 

Avoca Hockey Club é, à parti- 
da, .o conjunto mais forte do 
grupo, que juntou um trio de 

Estágio da selecção nacional de sub-19 
A seletção nacional mascu 

lina de Sub-19, de andebol, vai 
estar em Aveiro, nos próximos 
dias 21, 22 e 23, em estágio de 

preparação para o Campeonato 
da Eiltopa. 

A selecção, que Fere já 

em Aveiro, volta para à 1 
ção de mais três estágios, a reá- 
lizar no mês de Março, nos dias 
7,8€9, 14, 15 16,e21,22€ 
23. Os treinos realizam-se no 

pavilhão da Universidade de 
Aveiro, nos seguintes horários: 
21:15/23:15 (1º dia), 10:15/ 

E : :15/ 
5 (ão a 10:15/12:15 e 

15:30/17:30 (3º dia). 
Entretanto, a selecção naci- 

onal masculina de sub-21. este- 

  

       
Classificados 

Campeão das 
Quinta-feira,18 de Fevereiro de 1999 

Hóquei de Sala 

equipas de Leste - Ucrânia, 
Bielorússia e Eslováquia - de 
idêntico valor, mas que pode- 
rão surpreender. O objectivo da 
participação do Sport Club do 
Porto, que marca presença em 
Budapeste após se ter sagrado 
campeão nacional de hóquei de 
sala (indoor), é ficar classifica- 
do nos lugares que dão acesso à 
promoção à Divisão B, 

Para a próxima edição da pro- 
va, 0 representante português será 
à Académica de Espinho que 
venceu recentemente o Campe- 
onato Nacional desta variante do 
hóquei em campo, em franca ex- 
pansão em Porrugal. A 
Académica de Espinho detém no 
seu palmarés o título europeu de 

Andebol 

ve também em Aveiro, nas pas- 
sadas segunda e terça-feira, onde 
efectuou estágio com vista à pre 
paração para a qualificação no 
Campeorao do Mindo. 

    

Povilhão Aristides Hall 

  

     

    

províncias 

clubes de hóquei de sala, na Di- 
visão C, conquistado em 199% 
em Budapeste, na Hungria, ci- 
dade que volta a acolher a reali- 
zação desta competição. 

A pré-selecção da equipa por- 
tuguesa, que será constituída por 
10 jogadores, inclui os seguintes 
elementos: Mário Almeida e 

António Mota (guarda-redes); 
Rui Caramalho, Marco Macedo, 
João: Nascimento, Ricardo 
Geraldes, Jorge Almeida, José 
Eduardo Caramalho, Ricardo 
Martins, Henrique Caramalho, 
João Paulo Araújo e Rui Miguel 
Oliveira. 

O Lokomotiva Raca é o pri- 
meiro adversário do Sport Clube 
do Porto. 

    

Dois atletas do CD S. Ber- 
nardo fazem parte das duas 
selecções naci sé Pires 
(sub-19) e Sérgio Pericão 
(sub-21).     

  

ALUGA-SE 
QUARTO, Individual; 

com coma de casal e 
serventia de cozinho. Rua 
Abel Ribeiro,34 Rossio. 

Contacto: Tel:034-381922 

  QUARTO, “individual; 
no centro da cidode, com 
óptimos — condições. 
Contocto:Tel:034-22654/ 
Tlm. 0931 9393328 

  

QUARTOS, a estudan- 
tes ; Localização: zona 

velha da cidade (Beira 
Mar). Contocto: Utopia 
Bar: Tel:034-383165(a 

partir das 15h) /Tim. 0936. 
942264 

DUPLEX, q rapazes; na 

rua Mário Sacramento, 

153, 3ºR; Contacto: 
Tel:034-25012 

VENDE-SE 
LAND ROVER Discovery 

25 Tdi; 7 lugares, Dez/94; 
53.000 Km; Contado: 034- 

644948 ouTim. 0933 9318829 

BARCO DE RECREIO 
Cabinado; Compr. Sm; 

Motor Mercurr 115 HP; 
Outboard d/ BO HP; Atrela- 
do; Contacto: 034-644944 

ou Tlm, 0933 9318829 

COMPUTADOR Apple 
Macintosh LC 1 + Im- 

pressora Stylewriter (Bom 
preço) - Resposta a este 

Jornal o nº00153 

COMPRA-SE 

COMPUTADOR Apple 
Macintosh Color Classic 
HH - Resposta a este Jornal 
ao nº00152 

PRECISA-SE 
TÉCNICOS COMERCIAIS, 
empresa em expon- 

são; bom ambiente de 
trabalho em equipo jovem 
e dinâmico - Resposta o 

este Jornal ao nº00152 

ARDINAS para distri- 
buição e propaganda, 

Boas condições; Contado: 
Telk 034-383787 

ENSINO 

EXPLICAÇÕES de mate- 
mática por professora li- 

cenciado, a 7º,8ºe 9º ano; 
métodos quantitativos 10º 
e 11º ono; Contacto: 

TEHLOSA-381645 

EXPLICAÇÕES de portu- 
guês e latim, até oo 11º 

ano. Contacto: Telf.034- 
23890 

EXPLICAÇÕES, de ale 
mão; Contacto: Telf 034- 
2857 

SE O TEMPO TE ESCA- 
PA, E VÊS TANTO POR 
FAZER, CONTA COMI- 
60, EU AJUDO! 

EXPLICAÇÕES de bio- 
logia, 12º ano. Ciên- 

cios da Terra e da Vida 
- 10º e 11º ano; Ciênci- 

os Noturais 7º e 8º ano; 

Contacto: Telf.034- 

315642 

PASSO OS TEUS 
TRABALHOS A 
COMPUTADOR 
Contacto; Telf. 034- 
381369 ou Tlm. 0936 
2874951  
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“Velhas Glórias"do Beira Mar 

António José da Costa: 
«Nunca ganhei um tostão» 

António José Gonçalves da 
Costa nasceu em Aveiro, no 

típico bairro da Beira Mar, a 
24 de Outubro de 1928. Tem 

70 anos e é sócio do Beira Mar 
desde os 14. Vestiu a camisola 
número É do clube aurinegro, 

a clube do seu coração. No 
Beira Mar, jogou dos 16 aos 
25 anos. Mas também fez 
parte da melhor equipa de 

remo dos Galitos durante 10 
anos, de 1949 à 1959, Todos 

os dias vai ao Estádio Mário 
Duarte para ver o treino e não 

perde os jogos que o Beira Mar 
faz em casa. Fica muito 

aborrecido quando a equipa 
que representou com «muto 

amor à camisola» perde. 

  

Ora bolas! 

António José conta: 

«No dia em que fiz 20 enos, pedi para 
não jogar. Mas o Manuel da Graça, que 
também jogava, insistiu tanto comigo, que 
acabei por ceder. O jogo foi em Espinho 
e, na marcação de um canto, contra o 
Beira Mar, saltei para apontar a bola de 
cabeça e, no ar, recebi um soco no olho 
esquerdo. Quando levei a mão ao olho, 
percebi que estava cheio de sangue. Fi- 
quei furioso! Agredi um jogador que fugia 
de mim a sete pés. Fui expulso! Vim a 
saber, mais tarde, que agredi um jogador 
que não tinha tido nada a ver como casol»     «Lutava com todas as minhas forças para que a equipa ganhásse.» 
«Conheci excelentes dirigentes: Carlos 
Granjeon, Manuel de Castro, Américo 

Pimenta e o dr. Costa e Melo». 

palcos banhos eram de água fria! O clube 
tinha duas bolas: uma para os jogos e 
ourra para os treinos, Os equipamentos, 
por vezes não eram lavados, e as meias 
nem sequer tinham calcanhares e as bo- 
tas muitas vezes não eram do mesmo par! 
Tínhamos que arranjar uma esquerda e 
um direira que nos servisse... Era muito 
diferente...» 

Para complicar todas as dificuldades 

tinha idade para jogar, alinhei com o 
cartão de um colega — o António Luís 
Balão — e, quando o árbitro procedeu à 
identificação dos jogadores, eu 
disfarçadamente, comecei a apertar as 
botas e tudo correu bem...» 

«Já me encontrava afastado da competi- 
ção e fui convidado a ir fazer um jogo 
pela equipa de reservas. Como não trei- 

nava há muito tempo, não estava prepa- 
rado. Durante o jogo, in a correr atrás de 
um adversário que jogava na posição de 
avançado e a bola passou a linha lateral. 

«Não há ninguém mais 
Donielo Sousa Pinto beiramarense do que eu» 

  

António José — como era conhecido 
- começou a dar os primeiros pontapés 
na bola, quando ainda era menino de 7 
anos de idade. O campo de furebol era 
o Largo Maria Magalhães ou, então, en- 
tre os tanques de S. Roque e à Capela 
da Nossa Senhora das Febres. Aos 14 
anos, integrou o plantel do clube ama- 
dor “Os Pequenos Leões do Rossio”, 
onde jogava a avançado-centro, e era o 
principal marcador da equipa». 

A equipa do Beira Mar de juniores 
tecebeu-o pela primeira vez, tinha 
António José 16 anos. «Estreei-me num 
jogo contra o Vista Alegre. Como não 

  «Fiz parte da equipa de remo dos Galitos, durante 10 anos» 

Oficialmente, jogou oito épocas no 
Beira Mar, aduas em juniores e as res- 
tantes em reservas e na equipa princi- 
pal, Durante a sua carreira desportiva, 
conheceu grandes treinadores; Manuel 
Oliveira, Petrak, Alberto Gamelas, 
Daniel e Artur Baeta. «O treinador que 
me deixou mais gratas recordações foi 
Artur Baeta; pela sua competência e 
enorme educação.» 

O Beira Mar foi o único clube que 
contou com o talento de António José. 
«Este é o clube do meu coração. Joguei 
por amor à camisola. Nunca ganhei um 
tostão, mas também nunca foi essa a 
minha intenção. Gosto do Beita Mar, 

sou o sócio nº. 

41 e não perco 
um jogo em 
casa. Não há 
ninguém mais 
beiramarense do 
que eum. 

Nunca se 
lesionou. 
«Esmurrei-me 

| uma vez. Os 
campos pareci- 
am lixa! Os joga- 
dores de agora 
são uns privilegi- 
ados; não lhes fil- 
ta nada! No meu 
tempo, os balne- 
ários eram na 
Casa de Chá, no 
Parque Munici- 

sentidas por estes homens do fiutebol, 
«os árbitros tinham ódio ao Beira Mar. 

Em casa, portavam-se muito bem, mas, 
quando famos jogar fora, era uma des- 
graça» 

«Adoro o Beira Mar e deste clube 
só quero bons resultados» 

António José não foi apenas jogador 
de futebol. Integrou uma das princi- 
pais equipas de remo do Clube dos 
Galitos. «Durante 10 anos fiz parte das 
equipas que conquistaram: o Campeo- 
nato Regional de Yolle de quatro 
júniores; em 1950 e 1951 os campeo- 
natos nacionais de séniores em shell de 
quatro; nos anos de 1955, 1956, 1958 
e 1959 os campeonatos nacionais de 
Yolle de quarro séniores, e classificâmo- 
nos em 2º lugar nas provas realizadas 
em Vigo. Mas também parricipou, em 
representação da equipa B dos Galitos, 
na Regata Internacional, classificando- 
se em 5º lugar. «Mesmo assim, ficémos 
à frente da Espanha, da França, da In- 
glaterra e da Irlanda». 

Um homem que se dedicou de cor- 
po e alma ao futebol e ao remo, mas 
que nunca recebeu um única home- 
nagem. «Não preciso. Adoro o Beira 
Mar e deste clube só quero bons re- 
sultados; que continue na 1 Divisão. 
Desejo tudo de melhor ao clube que 
representei com muito carinho. Eu e 
muitas pessoas que jogaram por amor 
e nunca por dinheiro.» 

Levantei o braço o dar sinal co árbitro, 

mas ele não entendeu a mensagem. Fui 
tercom ele a reclamar e ele aconselhou- 
me a calar, caso contrário seria expulso. 
Não me calei e ele mandou-me para a 

rua. Disse-lhe que não ia, e não fui!» 

«Também vivi muitos e bons momentos 
no remo!»   

Jogador: António José Gonçalves 
da Costa 

Posição: médio-direito. 
Características: marcava bem, era muito 

agressivo e tecnicamente bom 
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Vista 

bt d çã 
A Vista Alegre (VA) comemora, este ano, o seu 175º aniversário. 

Após ter consolidado uma posição impar no mercado nacional, 
através da qualidade das peças que produz, a aposta agora reside na 

internacionalização; não através da compra de fábricas mas de 

marcas já existentes, Até ao final deste ano, o Grupo Vista Alegre 
deverá crescer ainda muais, fruto, não só, do provável “casamento” 
com a Atlantis, como também de um out-sourcing na Colômbia. 

Líder de mercado em Portugal, o Grupo VA é já um dos dez maiores 
a nível mundial, com uma facturação global que chegou, em 1998, 

aos 17 milhões de contos e que deverá, este ano, cifrar-se nos 19 
milhões de contos, sem contar com o Brasil, 

Marta Reis 
  

Em ano de aniversário, a VA está 

apostada a crescer para “fora”: o objec- 
tivo, é aproveitar o prestígio das marcas 
europeias. Qutra das prioridades é avan- 
çar com o “casamento” com Atlantis; 
para avançar falta apenas estudar e ava- 
liar a situação, na medida em que já 
existe um entendimento entre as duas 
partes. Para além destes dois objectivos, 
outra das apostas da VA deverá passar 
ainda por uma situação de out-sourcing 

  
na Colômbia, cuja produção se desti- 
nará ao mercado dos Estados Unidos 
da América, 

O Brasil, onde o Grupo adquiriu uma 
fibrica no Verão passado — num investi- 
mento de 800 mil contos -, deverá ren- 
der, nos próximos tempos, mais de dois 
milhões de contos, estando a ser ponde- 
rada a construção de uma nova fábrica 
dentro de, sensivelmente, dois anos. Um 
investimento que deverá representar, no 

Alegre 

futuro, cerca de 
20 por cento da 
facruração global do grupo. 

Em 1999, os responsáveis da VA 
apontam para uma facturação de 19 mi- 
lhões de contos, sem contar com a fábrica 
do Brasil, Uma previsão que, a confirmar- 
se, representará um aumento na ordem 
dos 2 milhões de contos, relativamente 
ao ano transacto, 

O Grupo Vista Alegre é constituído 
por oito unidades industriais e seis em- 
presas comerciais, reparridas por duas áreas 
de negócios estrarégicas: cerâmica domés- 

tica e decorativa - core business do Grupo, 
representando 72% do volume global de 
facturação — e cerâmica electrotécnica. 
Integram o Grupo as Faianças da Capôa, 
Casa Alegre, Cerexport, Cerisol, Fábrica 
de Porcelana VA, Interdecal, Kera, Quin- 
ta Nova, Sociedades de Porcelanas, VA 
Comercial, VA Espanhae VA LUV — Lou- 
sas, Vidros e Utilidades. 

A Vista Alegre está presente na 
Intemet e pode ser visitada no endereço 
hisp:lhwuna vistaalegre. pt. 

Uma história de qualidade “feita à 
mão” 

A tradição na arte de trabalhar a por- 
celana tem, na VA, uma história exem- 
plar com 175 anos. A aliança entre a evo- 
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lução tecnológica e 
a produção artística 

artesanal tem sido, ao lon- 
gos dos tempos, uma preocupação cons- 
tante, visando a manutenção da qualida- 
de das peças pintadas à mão, que «conti- 
nuam a ser a coroa de gloria da fábrica». 
Esse esforço é já reconhecido além-fron- 
teiras, onde a VA tem conquistado um 

lo e clientes «entre as personalida- 
des de maior renome no mundo». 

Em 1824, José Ferreira Pinto Basto, 
natural de Cabeceiras de Basto, consti- 
tuiu um sociedade com os filhos na qual 
investiu 120 contos, destinados à cons- 
trução de uma fábrica para produzir por- 
celanas e vidros, situada na Quinta da 
Vista Alegre (Ílhavo), que tinha adquiri- 
do nove anos antes. 

A falta de matéria-prima para produ- 
zir peças de porcelana levou os responsá- 
veis pela fábrica a cedicarem-se ao fabrico 
de unidades em vidro, sendo as primeiras 
peças de porcelana produzidas três anos 
mais tarde. No entanto, só em 1832 a 

empresa conseguir garantir o abasteci- 
mento necessário de caulino; ano em que 
a VA contratou também o pintor 
Rousseau, que criou e importou um con- 
junto de modelos, introduzindo qualida- 
de na pintura à mão. 

O aumento da procura de peças de 
porcelana implicou a construção de dois 

  

Apintura da louça 
em cinco períodos 

A história da pincura da 
louça VA está dividida em 
cinco períodos. O primei- 
ro, que vai de 1824 a 

é denominado por 

  

período de experiências, 

      

   

  

   

figuras de bustos clássicos 
é de pequenos medalhões 
com paisagens. 

De 1865 a 68, duran- 

teo segundo período, a VA 
adquire maior perf 
a fase dos mestres estran- 
geiros como Rousseau e 
ortier. O terceiro período 

se pelo aparecimen- 
pintores nacionais na, 

discípulos dos estrangeiros. 
A decadência de gosto ar- 
cístico caracterizou o quar- 
to período, ressentindo-se 
a falta de iniciativa 
secção artística        eição; é    

tação à pintura dá poroda 
portugues:  
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Vista Alegre aposta na 
internacionalização 

RE 

novos fornos na fábrica que, em 1845, 
abindonou o fabrico de vidro. Em 1850, 
à VA começou a fazer o biscnit, então cha- 
mado porcelana “Pariana”. O período 
entre 1838 e 2852 foi uma época «bri- 
lhante» do ponto de vista da qualidade 
da porcelana, em que se fabricavam espe- 
cialmente exemplares decorativos. 

A primeira máquina a vapor é instala- 
da em 1861, pondo a funcionar os três 
fornos então existentes. Apesar da crise 
vivida em 1880, a VA continua a produ- 
air nos mesmos moldes de qualidade, 
dando continuidade à linha de decora- 
gão de Forrier, pintor que introduziu no 
mercado peças de Arte Nova. 

  

A expansão da VA 

Em 1920, a empresa transforma-se 
numa sociedade por quotas e aumenta o 
capital, entrando posteriormente, num 
período de expansão, originado por uma 
melhoria das condições de mercado, pelo 
desenvolvimento tecnológico e pela re- 
novação artística levada a efeito. A fase 
de aquisição de outras empresas existen- 

  

tes no mercado, por parte da VA, teve 
início em 1935. Um investimento que 
proporcionou o alargamento de activi- 
dade ao fabrico de isoladores, louça de 
hotel, aparelhagem eléctrica e tubagem 
em pve rígido. 

Sob a presidência de Luís Azevedo 
Coutinho, a VA passa, em 1947, por 
uma nova mudança; todas as peças pas- 
sam a ser submetidas a um rigoroso con- 
trolo de qualidade, sendo examinadas e 
catalogadas em função do seu valor ar- 
ústico e do seu interesse industrial e 
documental. Em 1968, a empresa con- 
tinua o processo de modernização, dan- 
do ainda grande importância à forma- 
ção de artistas na sua escola de pintura. 

O ano de 1974 marca a passagem 
da VA a sociedade anónima. Face à di- 
mensão que atinge em 1980, a fábrica 
de porcelana VA assume-se como em- 
presa-mãe do Grupo, sendo-lhe afecta- 
dos o património imobiliário, o parque 
de máquinas e o respectivo know-how. 

Em 1983, a VA criou um Gabinete 
de Orientação Artística (GOA) e, dois 
anos mais tarde, o Centro de Arte e De- 

  

senvolvimento da Empresa (CADE), vi- 
sando o fomento da criatividade e a for- 
mação nas áreas de desenho, pintura e 
escultura, e ajudando, técnica e arti 
camente, a fábrica a fomentar o seu de- 
senvolvimento. Em consequência, nas- 
cem as séries limitadas e numeradas, de 
que são exemplo o “Casal das Perdizes”, 
“Flamingos”, “Pato Real” e o “Cavalo 
Lusitano”. 

  

A aquisição da Cerexport e a 

internacionalização 

Em Março de 1990, a VA foi admi- 
tida no mercado não oficial 
das Bolsas de Valores 
     
   

   

   

  

conseguindo en- 
trar no mercado ofi- 
cial pela fraca dispersão de 
capital. 

A incorporação da fábrica Cerexport 
no Grupo Vista Alegre é consolidada 
em 1991, após as duas partes terem 
avançado, em 1989, com um agrupa- 

mento complementar de empresas para 
aprofundar as relações de gestão. Dois 
anos mais tarde, as duas fábricas tro- 
cam participações, mantendo como 
prioritário o projecto de fusão. Em Abril 
do mesmo ano, as acções de 100% da 
Vista Alegre são submetidas à cot 
no segundo mercado da Bolsa de Valo- 
res de Lisboa. 

Em 1995, e na sequência do seu pro- 
cesso de expansão, a VA abre uma loja 
Casa Alegre, em Madrid (Espanha), 
lançando ao mesmo tempo uma nova 
linha de faianças. 

A expansão da VA para o Brasil, um 
dos objecrivos na estratégia de 

internacionalização, é 
anunciada, um ano 

  

mais tarde, pelo 
presidente do Grupo, 

Bernardo Vasconcellos. 
O concurso privado para a compra 

da VA, realizado em 1997, é ganho por 
Bernardo Vasconcellos de Sousa, aliado 
a Luíz Azevedo Coutinho, ao BPI e à 
holding Cofina. 

  

Clube de Coleccionadores 
A procura constante, 

por parte de um conside- 
tável número de clientes, 
das melhores criações da 
VA, levou a empresa a or- 
ganizar, em 1985, um 
Clube de Coleccionadores. 
O Clube é limitado a um 
número máximo de 2500 

sócios, para os quais edita, 
anualmente, um rigoroso 
exclusivo, um peça espe- 
cialmente concebida no 

seu Centro de Arte. 
A finalidade do Clube 

dos Coleccionadores é 
aproximar os sócios da fá- 
brica e do museu, man- 

tendo-os informados, em 

primeira mão, de todas as 
iniciativas de criação arris- 
tica que vão sendo toma- 

das pela VA. 
O Prato Rousseau 

(1985), Frasco para Chá 

(1986), Travessa “Dallas” 

(1987), Par de Palmaróri- 
as (1988), Canecas de 
João Fabre (1989), Tintei- 
ro é Areeiro (1990), 
Mostardeira (1991), Sa- 
boneteira (1992), Palitei- 
ro (1993), Conjunto de 
Duas Jarras (1994), Chá- 
vena de 4 Pés (1995), 
Bandeja (1996), Peça Co- 
memorativa do 5º Aniver- 
sário do Clube (1990), 
Peça Comemorativa do 

10º Aniversário do Clube 

(1995), e o Relógio 
Menana (1997), são as pe- 
ças do Clube de Colecci- 
onadores da Vista Alegre. 
Clube de Coleccionadores. 

À procura constante, 

por parte de um conside- 
rável número de clientes, 
das melhores criações da 
VA, levou a empresa a or- 
ganizar, em 1985, um 
Clube de Coleccionadores. 
O Clube é limitado a um 
número máximo de 2500 

sócios, para os quais edita, 
anualmente, um rigoroso 

exclusivo, um peça espe- 
cialmente concebida no 
seu Centro de Arre, 

A finalidade do Clube 
dos Coleccionadores é 
aproximar os sócios da Fá- 
brica e do museu, man- 
tendo-os informados, em 
primeira mão, de todas as 
iniciativas de criação artis- 
tica que vão sendo toma- 
das pela VA. 

O Prato Rousseau 

(1985), Frasco para Chá 
(1986), Travessa “Dallas” 
(1987), Par de Palmató- 
rias (1988), Canecas de 

João Fabre (1989), Tin- 
teiro e Areeiro (1990), 
Mostardeira (1991), Sa- 
boneteira (1992), Palitei- 
ro (1993), Conjunto de 
Duas Jarras (1994), Chá- 
vena de 4 Pés (1995), 
Bandeja (1996), Peça 
Comemorativa do 5º Ani- 
versário do Clube (1990), 
Peça Comemorativa do 
10º Aniversário do Clu- 
be (1995), e o Relógio 
Menana (1997), são as 
peças do Clube de Co- 
leccionadores da Vista 
Alegre.
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Cinema 

Estúdio 2002 
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“Youve Gor Mail” é a mais recençe 
comédia romântica que nos chega de ter- 
as do Tio Sam. Uma versão modema do 
clássico de Emsr Lubitish, “A Loja da Es 
quina”, que reúne Meg Ryan e Tom 
Ra 
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ao Na 
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desde 
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O primeiro evento musical co-or- 
ganizado pela Rádiopirasa, em conjun- 
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ririnais, orações « versões reusicai gra Rádio Vaticano e da empresa iraliana 

ao viva pelo papa João Paulo ll é “Audiovisivi San Paolo”, uma das maiores 
Éuçado no mercado em Março. cdivoras mundiais de livros e jomais ref- 
) disc é tum compilação das pri j foi efectuada para co 

ais e mais significativas orações, memo no pasmo ano o Grande Ja 

    

    

    
é Re intos pronunciados aos vivo bileu de 2009 e o 309 aniversário do tra- 

m rransmissões relevisive balho papal de João Paulo 1 
fofúnicas por João Paulo T| nos deus Odisco, Re rodão 

    

À cos de pontificado. 
O disco, que tem o título de 

Mundo no dia 23 de Março, recolhe pa- 
hr e o     

g Primeiro CD com canções originais 
msg de João Paulo II MEET 0:55 do Fivsreço) 

  

pe epee pi 
ineio à part do momemo em que Joc e 
Kashlocn se conhecem pessoalmente, 

Estúdio Oita 

*O Rio do Ouro"(MI2) - Um filme 
de Fulo Rocha; Acteres: Lima Duci        nhol, francis, Lar, italiano e inglês 

sim como canções com acordes eléssicns e es Isabel Rath 
(14:30h, 16,306, 18.308, 21454) 

dado no vale do Douro, “O Ria de Borgoiheo, director-geral da tasuale Pogoda ii a da | cao Quis torrada noso ilmede Pulo Hádo eia, o dio £o resdo de | our e 
danos deh, "ANE Pe cone | Rocha, que tem como proragonis o 
Ret cur a un melao ne pel 
seas tão universais como a soldar 
de, a misericóedia a reconciliação 

  

  

Lima Duarte, € Isabel Rath, que 0 real 
zador descobriu em “Os Verdes Anis? 

Este melodrama, que acaba em tragé   

  
OE dr Exposição 

le E     

    
    

    

rega “O Descobrimento do Brasil” é o ti Mar Oceano: o grande desconhecido; 

E bio de uma exposição da autoria de Jor- Debi do pastagera de Sueste; 
> Beidos por Ti: E Couro e Max Justo, parente ão públi- Um equívoco histórico: o “achamento das. 

no Centro Culmiral e de Congressos Índiasde Ge ado de Tordesilhas; 
10 - eeobodk pés pésimo dis 21 de Mao. A exploração do Adântico Sul; À segunda 

via (dio 24), Organizada em vários Rca amada de fidis O Cageiso- Mir (Dodo 
fd a é composta por 48 painéis eal- Álvares Cabral); Prepacativos da Viagem 

w E Seda a objectos in existir A viagem; Descoberta da Terra de Vera 
- Mulher Pari inca um caderno didáerico a parrir Cruz; Os Senhores da Terra; Comunida- 

ma do qual os alunos poderão verificar os sedenrárias, Horricultura de 
Na Naa ás conhecimentos, : Pesca; Cultura material; Ali 
o coaçãO. dare do Brasil é aqui 
a apa ARRido dente Fera eta O 
0 - Mars Vos Etrua dd Peq o dução 

(0 Direcao! da viagem, mas também do reconheci- 
Come em (cu de um nov E sao em LH ep prog or 40 — 6 Vigiants. fado por comunidades ameríndias, de 

4 Dodo por Tl. JU se apresenam as especificidades de 
fontoFin Mpanização social e económica, a 

dos m elos culturais e dos sis 
        50 - Loterna Mód   bras de crenças 

papiro Descobrir o Brasil em Aveiro 

  

dia, é descrito por Paulo Rocha como 
suma história de fica e aguiar» 

   

  

enião Aesao Pares de li 
social, 

muito calo, um rio muito for 

bia pe reta » tória passa-se nos anos 50 numa 
da ecamios Delnição dos imo mor. | aldeia duricase desigiada Barquinha, - 

gira em volta de ditas personagens pen 
cipais: Carolina é uma guarda-cancel que 
casa, já com uma certa idade, com 
Areóni 

  

miar sua vida na terra Natal, onde tr- 
balha como meste de 

“O Rio do Ouro", que começou a 
ser rodado em meados de Junho do ano. 
passado, é uma co-produção luso-fran- 

eira, cujo orçamento ascende a 
180 ani contos; 110 mil das quais ava 
gados pelo IPACA.  



  

    

    

Cruzadas A semana na Tv 

    
    

  

    

  

  

  
  

  

      

  

      

    
        

  

Luís Cruz De 1 a 17 de Fevorairo 

” 
Problemo nº 10 1440 Esmerldo 

dettim 6:25 — O Amigo Pi 
Fen 00 TES — Ps, Pos 

1 195 - Pois Repões. 
z 19:5- Os 
q into (áto 10) MOD Tina 
4 Bs dá TD = Násos Rits 

145 — Esmerndo 2145 = Cagda o 
E 15:40 Chiquititas Vida 
6 lg 5 - A Quero jo 
7 38 — O Amigo Públio 2400 

1815 Pei, pis RfPlFinontil 
8 19:06 —Puis Regitos Times 
g TS Ola 1055 - Móquios 

Fama 
" DM ie Tao (lo 29) 

18.00 = Joel d Tae 
: 1.35 —MarinElio 1345 Comulório HORZONTAS -isndod rd | 15d Es 

sa grega 2, Armadilha pora péscoros; cidodo | LOS qubits 
fanessa &- Forma do verbo  conbinegãoade | Úsl> imail EE Omi 

; a, Pl guses: Sentsíio (obrov): noto musical 4: | e vg be 155 oops 
aeluci; escritor português S- | nalmente do Polido" 19.150 Lobos 

ymerados era Uma é o a elo 
tome pessoal Tra de pano de ta (dio 19) 

jevsivo B-Deusa grego do | E e 
aurea; prepesição simple; deboio de &- Deus | 1645 Eonero g Ea ca 
do Sol ento os ego: dsocompanhado; | 154 - Cita — be Segundo 

sta boa ú ão 
ls; colosidads investidos 1 I-Gostumer | 1635-—O Amigo Públio. 0045 -=24 Horas e ora 3115 Einentl 

VERTICAIS 1-Fasta popular. no primeiro cio O Senqua, Brigada 
de Maio; deus grego do amor 2-lneia do od re Submarina 

sistema solar; fado 34Avens prefcodle fas Cota nfomeção 
beco oo dei Dedo | pa nt E 
j8o; pode delas; entidade 5 Fer clear; Essa E 
posERaia RE Sie auímico do | 725 = Sida Ui Mo io 
cj; nota musical 7-Lara grego chefe E A 
Boo dever hear queumes pane | RS SM = Digno, 
soberano 9. Simbolo químico do ébis ago | ME RTPfinndol (JB io Pio 
amigo: nota musical [vs deco TO Amanhão; | (945 — Méguios og 
Irei decentes: Confrem | UU3A Uia ei Lobos 
fe; eus romana da vinha. “elo Cyborg MP Teljeal 

ORA Jogo BA nor 
Soluções nesta página Edi 
pe ia Sid (e 2) Loção Este 

E doado ado Degas 
Farmácias de serviço 25 M hos 

SGA saia E e e [0 Ron 

Dio 18 Farmácia Ala Fr Joaquim Melo a E Do Ropar no DIS Ras 
Fratos, 11 Dia 19 Farmácia Capão Fii- 
pe, Gen. Costo Coscois, 21 -Esgucita Dia ra 
20 Formácia Lemos RS. Braz, 150 - Quin 
Ja do Goto Dia 21 Farmácia Pesnho Est 

  

5 Bemordo, 399 -5. Bermorda Dia 22 For- 
mécio Noto É. Passos Manuel, 4-4 Dia 23 
Farmácia Moura R. Monusl Fimino. 36 
Dia 24 Farmácia Central R. dos Mereo 
dora, 26 

Comboios 
Portes Lata Aera/oto 

o 
JO/MdeS4NTD Vem nim 

  

Soluções Problema nº 10 
ci “oty = Li eloa 

pias ses E o 
ar 0 dy    

8 04 = 6005 ng dos — Ed RO «a dog ca set 
-pieg ay 200 SA 
      

    

18:00 — Jornal do Ta 
13:38 = Modo in Portug 
1465 — Que Vida Es 

Sub 26 
— Nomes Heróis 
E 

19:30" Demingo Des 
p 
TOO Tljonal 

= Cosa Cho 
0 — Des 2 

28.09 — Domingo Dis 
ivo 2 

9:30 Perg Inipanto 
05-24 or   
Segundo (dio 22) 

18:08 Jornal da Terão 
145 — Consul 

  

Sua io 18, 
0 - Informação Ges- 
nl ro +     

Acomp 
1835 - Fm 

35 — Divulgação 

  

 — Eliana 
Times 
EMO - Jornal? 

Mconteco — Mi 

  

Veues 
00-05 — A, Os Ge 

sos Segs do Américo 

ta dio 19) nao moço 6 
! amado fai e 

Y Bo vga 

mas 
230 fomato 

    

21:58 = RIPiFinonciol 
Times 
2 bol? 

= horieo 
ES EN Bona 
“ele oo, Sr Lowrenc” 

Silboda (dia 20) 
320 Cidade Lo 
183 — Diher Vivo 
1400. Rolomo Fisl   

1549 — Desporta 2 (H- 
que Pa ba 

T 

  

1830 -Boltim Agrário 
ao devo imer 
40 Spnes 
050 — Caminho dos 
Ea 
nm. 
ma 35 O lagar do 
História 
B5- At A! 

Simeão 

Peron 
30 — Sarilhos com Élas 
E o — Desporto 2 
ndo: Sporingl 

Ki 
18,55 — A Histrio de 
dio 

dn 
2539 — Hosotos do 
Memória. 
EO — Olhe nos las 
Segunda (dia 22) 

158 — - 
SG 
k 

  

2130 Remo 
21/50 — RTP)Finonciol 
mes 

= jorol 2. 
235 — haha 
2255) Joga Foledo. 
23550 — Novos Herói 

  

io. 
POSSO À Cora é o Pois 
2848 = Lerpara Gar 
0:20 À Nolocom ol; 
Foliand 
Sa lia Ele 

F
E
 

  

de 

tas Pág ndo 
pano E 

7:35 — Diiugação 
7 = Eus 
9.30 — Desporto 2 ( 

quatebol: Postgelfun 
ga, 

EE 5 itianta 

BM -omal? 
— Monte 

2250-Ioom 
BS Goi a 

OI: — Dharma Greg 

es 
et Is 18, 

1 
O Ju Dede 

15:00-Fótimo Lopes 
TM ur 

A Bm O 

    

  

TR ui (og 
2040 Jor da Nie 
ISO “BM Vida Seo- 
gem: Lobos Brancos 

20 - Terra de Boba 

  

Último Jornal 
240 -Poruçl Rodo! 
1340 Vibrações 

Sexta (dio 19) 
Primeiro Jorol 

  

   14000) 
15:00 Fátima Lopes 

] 
aa E indo 

— Um Sarilho Cho- 
o Ja 

fd A 

Emo Dorms dia 
“— As Com Fotos do 

Sao 
(2:30 — Último 
Saia 

Sábado Ee ”) 
18:00 Primeiro oral 
180 = Sessão Aneduro 
    

    

Senado 
09,45 Os Dias 
o Enio” 

élo 

  
0245 
ES Úimo 
03:28 = Portugal Roda 

  

  
25 Dre, Quina 

1895 — Porugo adia 
Segunda [dia 22) 

180 "neo Jorl 
4 Ju De 
TE Elma 
MC 
1800 “Nou Bam Quer 

de 

0 — Foda ds Milhões 
—Selator 

  

Campeão des províncio 
Quinta-feira, 18 de Fovoreiro de 199)    01510 As Com Fatos do 
5 Átia Jornol 

01.50 — Os Filmes do 
Sérulo: "Viver o sué 

  

Vida 
08:45 - Portugal Roda 
4-5 rações 

(dia 22) 308 a ol 
13:40 Juiz Degdo 
di fee 

mia 
EM -Tom 
23:15 —Losos de Polido 
00:15 -Bolodo de Nava 

ne 
05, —Todo a verdade: 
Quando os Homens Bons 

ORAS - As Cam Fotos do 
Século 
0 Úiro Jral 

(2.55 - Portugal Podia 
0335 - Vibrações 

feet (e 2, 
E O Nr Di 

DO Fátima 

  

8 = Converso da Fo 
TI ongs de Mol 
Dir ÃO Tor da Bl 

02.50 Último Jornal 
135. Longas 

    Juma 
O Deo 3 

22:00 — Toro Confio 
23:00 - Nes do Duro 

  

40 ora 
015500 Mundo do Fo 
rabol 
RAS Pi Fado 

Sexta [dia 19) 
1830 - Mi Jemal 
40 - Ser as 
1585 — Mulher Paigosa 

18.6: Bocaoa 
NBAO As Nova Ato 
ros de Super Homem 
19:00 = Noris ia 
PM Ha 

ro 
TR Pino Va 
am, Nas E ra 
ia ar oo 
01:30 - Pano Fal 
61:40 Foro de Jogo 

  

01:50 — Fim: “Homer 
Tndomársis 
03:45 - Ps Fator 

Sébado [dio 20] 
18530-Conto Mogua 

1953 Foto Came 
neo de Ido) Usina 
Fiorentina 
2115 - Direto RU 
224 O Reto da Lai 

províncias 
piinta-feira, 18 de Fevereiro de 1959 

A rádio piara mais legal do país tem 
Inídio ma net, mais precisamente no 
erivisca... O conteúdo não é feito 
nt (apesar de já existirem algumas 

Emosscas em mp3) mas as palavras são 
ra music. 

O espaço, inteiramente dedicado às 
kosidades do momento, tem infor- 

a Mação para todos os gostos e sobre di- 
...e resposta para tudo 

3. É 36 questiona. Opinião, 
, novidades, previsões e balan- é 

Es, feras, linkt e mpê, ão os tópicos 
fe fizem da Rádiopi: dos es- 

s nacionais de informação musi 
has diversificados « complevos, 

  

fede cia or a) 

tm Eles 
hor 

ua o 

      

Movs Ares 
o Super Homem, 

  

4:00 - Sera Azi 
5:05 - Mulher Pig 
6:00 — "Edloloon” 

  

Música 

O primeiro CD com composições 
gras, orações veses maici ga-   

bias ao ivo pelo papa João Paulo Il é 
mercado em Março, biçado no 

múificado. 
O disco, que tem o título de "Abbé 

passando por Bjfrk, Smashing 
punnedediia Aran do 
Machi a Und a 
ce é pda à ie 

Situada em pa ia 
terraista pt, à Rádiopi 

sica, quer scja editada comercial 
m qucla que ainda procura 
editora ou então, de espectácu 
losao vi 
a saia ne 

ponente de som cada vez maior, a 
Rádiopirara transformar-se-à em 
num Terrávista para o som, perrni 

ajuda no lançamento de novas bandas, 
por exe 

mesmo tempo, e com 0 apoio da 
Secreraria de Estado da Comunicação 
Social, à ideia é pôr todas as núdioo necio- 

     em demand, vu veja cada 
EE e a 
do imumenco... digamos que funcionará 
como uma judebas giganresca 

O primeira evento, musical co-or- 
ganizado pela Rádiopirata, em conjun- 
na dao 

já está agendado; chama-se 
E é é dci no Bs Li e 
boa) em Julho 

  

Cinemo 

Estúdio 2002 

fde 19.5 25 de Fevereiro) 
a nd 

am (MI2) = Um filme 
e Noro Epbron Aoc: Tom Ponta 

o Ria ea Ea 

-5
 ã 

  

“Yonive (Gor Mail” é a múis recente 
“comédia romântica que nos chega de ter- 
ras do Tio Sam. Uma versão moddenta do 
clássico de Ermst Lubitish, “A Loja da Es 

que reúne Meg Ryan e Tom 
Hanks nos pr papéis, 

A estreia, em Pormugal, deste filme ve- 
alizado por Nora Ephron, está marca 
pues eres dt aids 

desde su 

    

Kaiholeen 
Kelis dona de uma pequena lvraria para 
crianças, que herdou da mãe, e de Joe 

  

quando cle decide abrir um armazém a 
alguns quarteirões da ivaria de Kathleen, 
tentado à levá la à falência. Odiando-se 
no mundo tel eles acabam, contudo. por 
trocar correspondência romântica por e 
mau,   

    

+, é tuma co-produção da Som de 
Rádio Varicano e da empresa iralia 
“Audiovisivi San Paolo”, uma das maiores 
edi is de livros é jornais sli 
js À poção E etiada pao 
nemotar no próximo ano o (Grande Ju- 

bile de 200) é o 208 anfertio doé 
balho papal de João Paulo TT. 

O disco, que estará 
Mundo no dia 23 de 
avr do Pap 

  

    

  

  

pisos neta 

| 

Primeiro CD com canções originais 
de João Paulo II 

o rh 
sim como canções com acordes lis 
contemporâncos, 
Cd el pode Palio Gio 

  

Neceni e sob a jo padre 
Du al Rope did da 
Rádio Varicano, o disco é o resultado de 

a anos de trabalho. “Abbé Parer" con- 

Rc 

    

  
  

   

  

  

6.0 = or po Expastção 
1 Je Ma 

rede Sie em 
20 — Mrs Vira 
210: Dito 
RM. Fine lanepa 10 Descobrimento do Bi €o 
RI lo de uma exposição da autoria de Jor- 

“Doidos oct É Coura e Mex Jusro, parente ao públi- 
00 Ponto final Pino Centro Cultural 
10. Fesdhed és próximo dia 21 de Março. 

Organizada em vários núcleos, à 
pira (ie ra é cocmponia por 48 paineis cal 

Srs fe RE objetos iridiicnsonas, exi 
15.05 - Muihas Parole ainda um caderno didácrico a partir 
16:00 - “Botatoon” os alunos lerão verificar os 

Bt npc O tao 
9 o e O   O descobrimento do Brusil é aqui 

de uma forma clacgado. N 

  

        
  
  ar 

00 - Marés os 
O. irc 

kl 
000 Os Vigiants 
4 = Did por cam 

3a ig idade ds models cui e ds ai 

  

Mar Oceania: o grade desconhecidos 
Descobrimento da passagem de Sueste; 
Um equivoco histórico: o “achamens 
Índias de Cast 

Alvares Cabra): Preparativos da Viagerm; 
A viagem; Descoberta da Tecra de Vera 
Cruz; Os Senhores da Terra; Comunida- 

des semi-sedentárias; Horticultura de 

raízes; Caça; Pesca; Cultura material; Ali- 

Descobrir o Brasil em Aveiro 
mentação! Adornos, Padrões de estabele- 
cimento e habitação; Organização social; 
o 

rec o sub é Uma representação da Índio 
na are pormuguesa, são temas abordados 
nes exposição. | 

  

Fl ren e a 
início a partir do momento em que Joe 
Kashleea se conhecem pessoalmente. 

Estúdio Oita 
fe 19 o 25 de Fevereiro) 

"O Rio do Ouro"(MI2) — Um fil 

de Paulo Rocha; Actores: Lima Dunne, 

Isabel Rulh 
(14.90h, 16.30h, 18:30 21:45h) 

  

Recado no vale do Douro, “O Rio 
do Ouro” éo vímilo do nexo filme de Paulo. 
Rocha, que tem como protagonistas o 
mediárico actor brasileiro das telenovela, 
Lima Due, é label Ruth, que o reli 
2ador descobriu em “Os Veudes Anos” 

Este melodiama, que acaba em tragé- 
dia, é descrito por Paulo Rocha como 
ima hisebria de fica e alguidam 
VR fo do e Et pa qu 

Paulo Rocha escreveu logo a seguir à 
primeira obra, “Os Verdes Anoy” 
(1962). Um filme rodado no Douro 

      

do Brasil passados muitos anos pra 
minar a sua vida na terra Natal, onde tra 
talha como mestre de drsga 

“O Rio do Qure”, que começou a 
ser rodado em meados de Junho do ano 

sado, é uma co-produção luso-fran- 
co-brasileiro, cujo orçamento. ascende a 
189 mic, 10 ai dos ques 
qados pelo IPAC; 

 



Última página 

A idade dos peixes é o motivo de uma investigação levada a cabo 
pelas universidade de Aveiro, do Algarve, do Porto e de Lisboa, e 
pelo Instituto de Investigação Marinha. O projecto é financiado 

pelo programa europeu FAIR e coordenado por investigadores 
noruegueses, incluindo cientistas de universidades britânicas, 

francesas, espanholas, italianas, gregas, alemãs e filandesas. Eduardo 
Rebelo é professor na Universiade de Aveiro (UA) e coordenador 

deste projecto na UA. O estudo está integrado numa rede europeia 
que tem como objectivo o desenvolvimento de técnicas que 

permitam determinar a idade dos peixes, a fim de se evitar que 
sejam capturados antes de terem tj 

Campeão das províncias 
Quinto-feira,18 de Fevereiro de 1999 

  

Corte transversal num otólito 

Tém ouvidos as idades dos peixes 
Doniela Souso Pinto 

O interesse pela determinação da ida- 
de dos peixes não é novidade. «Por volta 
do século XVIII, um cientista descreveu 
a idade dos peixes, através dos anéis de- 
positados nas vérrebras. Assim, conseguiu 
estabelecer uma relação entre a vértebra 
e à idade do peixe. Mais tarde, nos finais 
do século passado, outros autores estu- 
daram a idade dos peixes, através das es- 
camas e dos oréliros (uma estrutura exis- 
tente no ouvido interno e que cresce à 
medida que o peixe cresce). Os oróliros 
estão mais protegidos da erosão, do que 
as escamas do animal, permitindo, por 
isso, obter resultados mais concretos». 

«Os peixes são animais cuja vida está 
muito influenciada pelo ambiente, parti- 

  

  

      

- 
» Mavques Gomes 

  

descunos 
M. PAULA DIAS 

Ê 

CRéiO QUE O 
[CARTÃO SE ESQU um ESPERTI 
CEU QUE quaRDOU ESTÁS DESPENDO 
à ARCA NO PORADÃA SAIS dO MEU   

DE TODOS OS SEUS CAHAÇADAS, 

cularmente pela temperatura. No nosso 
clima, por exemplo, as temperaturas so- 
bem durante o verão e baixam durante o 

inverno. Por isso, durante o verão os peixes 
têm uma vida mais activa, alimentam-se 

melhor, o seu metabolismo é muito in- 

tenso e isso expressa-se na sua constitui- 
ção» Todas as partes sólidas do corpo do 
animal ressentem-se destas variações. «Nos 
otólicos ou nas escamas existem anéis con- 

cêntricos' que traduzem o crescimento do 
peixe, Ao longo do verão o cálcio deposita- 
se com muita intensidade nos otólitos (car- 
bonato de cálcio, tal como nos ossos) e for- 

ima um anel opaco; no inverno essa inten 
sidade diminuiu e forma-se a chamado anel 

hialino». E, precisando; Ediardo Rebelo: 
dliz: «O homem busca sempre um conhe- 
cimento mais profndo da natureza que o 

envolve, € este projecto tem, naruralmen- 
te, um grande interesse académico. Mas 
também há uma associação entre o aumen- 
to do número dos anéis e o crescimento, 
em comprimento, do peixe. 

Em questões de pescas há necessida- 
de de controlar a captura de derermina- 
das espécies. «Se houver um grande es- 
forço de pesca de forma a que o número 
de reprodutores comecem a diminuir, o 
stock de peixes tornar-se-á mais escasso. 
Este estudo é feiro a dois níveis: a nível 

académico, tentando aperfeiçoar de for- 
ma quase inequívoca a determinação da 
idade, fazendo valores médios; o outro é 
o interesse prático no sentido da gestão 
dos recursos de pescas e é basicamente 
por isso que se faz o estudo da idade dos 
peixes. Depois, de acordo com estes 

parâmetros o Governo legista sobre os ta- 
manhos mínimos com o peixe pode ser 
pescado e a parte técnica define a medida 
da malha da rede que pode ser utilizada», 

Mas o homem quer sempre saber 
mais; por isso, este estudo não se ficou 
pela determinação da idade dos peixes 
em termos de anos e partiu-se para a'de 
terminação dos dias de vida que o ani- 
ral tem. E se pensarmos que um peixe 
pode viver 15 anos, dererminar à idade 
diária não será tarefa fácil. «Para além do 
crescimento anual, os otólitos permitem 
identificar o crescimento diário dos pei- 
xes» explicou Eduardo Rebelo. A de- 

terminação da idade diária dos peixes, 
«neste momento não tem qualquer apli 
cação prática, mas isso não quer dizer 
que no futuro não venha a ter. E se não 
tiver aplicação, também não faz mal, por- 
que aumentámos os nossos conhecimen- 
tos sobre a natureza». 

  

1 jaS ARMAS, 

  

| « 
NA MANHÃ 

| PITÃO CONVOCA 
| UMA REUNIÃO 
GERA 

| 

  

INTE O CA- 

  

  

E SE TORNOU DESTRISSIMO NO MANEJO 3 TODAS 

À RUMA TERRA ESTRANHA E EM 
  LUTA COM TALTA JE RECURSOS 

NÃO DESANIMOU: VAI AStEN 
TAR PRAÇA UM REGIMENTO E] 

DEAN   

    
MANO PASSADO, 

DESE JANDO CONHECER 
TOS Inimigos M FÉ E DA | 
FráTRiA, OS MOUROS MAUS 

É FERIU-SE VARA UM COR-| 

PO JE CAVALARIA Onibe | 

|      
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